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ESTAOe>S ·l).NIDOS 00 BRASIL. 
' \_ / 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL R 
. . · SEÇÃO U 

~O XVJ-N.• 8 CAJ'IT AL FEDERAL SEXTA-.FEIRA, 20 'DE JA.l'iEIRO DE l!llil 

CONGRESSO NACIONAL 
·-.::;..:-~ 

Presidência -. 
) 

~onvorn.d,.o de sessões aon_Jll:nta.s ~tara. _apreciação de vetos preside~cia.l.s. 

O Pré.sident6 do Senado F'ederai, nos termos do a.rt. 70, § 39, da ClJnst.t­
tuição e d.o a,r;, l"," nY IV, do Reg1mento comllín, __ c~nvoca_~~g.. _ç.nsas 
elo_ Co,!!s!eSI!o _N_a.cAonal~p_ara.~ elll- sess.oes_ C()gjunt~_s_ a_ r~auzarem~se_ nos a1as 
25, 26 e 2'1 do mê' em eursot no fJlenárto cta Câmara do.s Deputaaos. Ct)nne-
~ereW-âOi "iêJUilüêS-Vefos p_;~l~en~~i.S: -- - · · -

Dta 25, 4S 21 horas 
VetQ pretjdet;clal (pªr-~,l-_ -.;_-p~~j~g, __ Q~ ~L~~ _Cp9 -~--_2_75~ de .J960, na 

Oâm.ara e n9 91, ae_19604Dtt Senacto>- que mspóe soure os novos ruv~la ::te 
Vericl!ileót.OS-- Oi,vl -trü1ciéiiiã?"IõS civJ.§ do POder EXecuuvo e dá outras -prov1· 
clencJas. · 

!!Jp 2~J _às~ 21 horas 

V do . pre.sie!epcial _ {total> ao Projeto _Cl.e _Lei ___ (n9 4- 959, _de 
ClAmara e nv J07. cte 1959, no Sena<1o> que crta, no M1msteno cta 
os qu&d.ros corupu;·mentàres ·dos Corpos Oa Armaaa, !''uz.ueuos 
lntendtllt-9, aa Marlnha. 

DJ__4:_2_6,_~s 22.iCb~0!$1:$ 

1~54 na 
L\l.a.r:iina--; 
N.1Wl1S e 

Veto \!!!_:gqmçii!LJ~J!\!J_..M~~.J:'Qte~ ~d(l:_l,.et !I 880 de, 1960, na 04-
lnara. ~ n9 _ t~7, .Çl~. J960.,_ no senado> que e$tlllla a Rece1La e nxa a uc;:-:pesa 
da Onlào pMa. o exerclcio .finance1r9 de 1961. 

-~''!21- ~~-~~1~5 

Vlce .. Pre&id.eote, I!O exetclClo aa t>resictêncta. 

Convocação de Sessão conjunta. .- --~-~ .... ~- - ~ 

O Presidente do S~nado Federal CO_!!!~~u~ _ _9a~as _do_ Congress~ 
Nacional parà, em sessão conjunta a realizar-se no dia 31 do mês em 
c!I!§.o.~ à§_{Q.!5--hÔra§1 _bD_ Plen~i_o_ja_QàlJ!~f~ _doS Deputados, receoen~fll 
o compromisso dos Exce!enttssimos Senhores Ootltores Jâmo da Silva QUS.• 
dros e João sêfchiof Mat:queS oõuüirt, rispcctívamente como Pr-esiaeme 
e Vice-Presidente da República, eleitos- é -d.I.Piõm.ados para o periodo à.e 
i96t_ã_l966, nã · ·forma estabelecida pela- Couslituiçáo Federal 1arts. 4.1. 
n9 III e 831 e pelo Rellimento Comum l&rts, 1, nv .Lli, l:J, 14 e 1~1. 

senado Federal, 18 de janeiro de _196L. "' 

Veto prt~tde-nc1al (paretan ao l?ToJeto . .Jle. l:.!et n9 1. 79'1 de H60, na-
1 Ç~~â 8 8<J ~··~~-A96o:_j:l?~~enáctoi q)e auwraã o Ptxll~r ,l!;~ecnt.n·o a 

I'/IESA SENA[)Ó 

SENADOR f'n,JNTO ~iüLJ.ER. 

Vice-Pr.esidentc, 11 o exeiclCio da Presidência 

Menezes Punente.l 
tiliV~.stre .. neles 
JertentrD áe A;:utar 
RUl' CarneH'o 

Presldente: · Jolto GoOllart !Vloe-
l'resldente da !l.epunl!cal . 

V1ce-!lre.staen!.e~ senador FUUlto 
l\lü!ler. 

19 Secretário: Senador C~a 
ll!ello. 

2" Secretár1o: Senador Freitas Ca· 
ValCallt.l. 

3" Secretárto: 
49 Secret.ano: 

Martnho. 
F1lho. 

19 suplente: 
OlyznpJu. 

Senador 
sertaáor 

Senador 

GUbertc 
Nuvaee 

Ma.tbla.s. 

!a" Suplente: Senador Herlbaldo 
VIeira. · 

LID':RES E VICE-LIDERES 
Da Maioria 

Udor - Moura llD<ll'ad• tl'. S D. ) 
Vtce~waeres 

V\Ctortno Freue 1.P .1::1 0.) 
Uma retzeu-e 1P 1 b.l 
Tacumo ele l\ieuc 1 P ~:; O. , 

.LObêÕ de !')HveJ.re 1P t!l D-J. 
PaUlO l'ell4er tl'.l.B.I. 

. Da Mmoria 
L!aer: Jo~o Vlil .. bõ"" 

vu5e~uaeres: 
Il:UJ Palmeutl t UlJN) 
Al· l.:;u .ArlDO! lUUN) 
Da..ole.l Knege, IUlJNJ • 

IUUNl. 

Dos Parttdos 
DO '1\Ji I WO 6UC1AL 

OJ!!MuU.ltA l'.UJ(J 
Ltdet: Heut'()H..c VaJ.Jaaarel'1 
Vtcé4 uaen aaspaJ venoso. 
00 I'ARTIJJ<.l ntÀB.!I.WUE1 A 

.BRAS1LE..íRO 

Uder: Ar~w.U'o 1e Figueiredo 
Vtce~llderea· VIV&.Jdc Llme _ Sfl.u· 

LO Ra.rn(» ·e Arltnd.o !toarlir,l~. 

DA UNlAO lJEMOl.;R.Al'lU..A 
NACIONAL 

I.Jdet: Joáa VllJasouas. 
Vtce·Uder: Rw ~aJ.metra. 

FEDERAL. 
~- --~~~=-

DO PARHDO RJ>I'UI!WCANO 

r 
Ude:r: AtUlo VlVU.CQUa. 
Vwe-Ud.ei: M.enauncu: CtarK. 

' DO PARTWU .>Ull!.tV-

1,~ ) PROUH.EtiSll::i 1 A 
Uder:"' Jorge Mayna.rCl. 

Comissões Permanentes 
Comissãr Diretora 

...P'lllnto MUlleJ -' Pr~lUCJJ.t.t 
"CWJlla MeHo 
Freitas uavalca.nt1 
!lUberto Mannno 
.Nov.Qe.5 · Fün~;~ 
Ma.t.tuu utympto 

·c.ua.ac Clt -;.;útro 
ArgcmJro aé ••'J_;uelfecto 
Rtll pa'1rr ~ua 
M11T·m Campos 
AÜ.UC> ViVacQn& 

StTPLErrn.s, 

PSD: 

:., oa:.pat VeJoso 
1.~ Ja.ru~ Manurnáo 

l J"' F' nu. : .. ~cc UaúutU 

I
F An l/uma . 

~n~: 
1" Mwu.r&.c V1e1ra 

h <lido Vte1ra. 
Secreta.rto: ISva.ndro Menàe.s 

Llitetor Qera.l, sub!!tnuto. 

::!"' Ban;J,'- r:flrt'B:no 
V"lana 3 L1ma l'etxeua 

Comissão de t:onstituição _: 
\ · e Just1ca ' ' 

UDN: 
l"' AttJW.I.: ArtnOS 
!}I Joal AtrUOB 
.>• 1oao v 11ast.J .u 

Secn:Larta Ma. 1a do CAMT'!t" R<"lnoioQ 
DO PAR l'lllO WHER I ADOB 

Uder: Utavto Man~mh.!>tru. 

Vlce~L.tc~er: Nuvaf>.s LPWlo. 
! rrrtrLARl':~ 

. Lourtval Fonte.s - P' r-;:;lt1Pn~,e 
R!l""lPJrf.' ·-- .. ~···" .H!•·Ja .,eu·.~~"''·I'"O I -R môes: Cí.l:'JlDta! ~el.fU, aa .a.O,JQ 
ooraa .. l'&llle.\. IS...'l~el Vl~e~.t"'H;:.bJtlente 

• 
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_Cor~issão de Eoooom~· : EX P E.O lENTE 
/' J>..<; ' ~ ..,.,.,....,., ~ : ' 

ttAri Viana - Pres1den~~~~ 1 
• DEPARTAMEtaTO DE IMPRENSA 1\!ACIOI)IAII.:· 

liernanoeo Tavura - Vlce-Presldente , wo Gulmarlles r ' .. - ..... I 
/Lobão da :;uvetta , · 1 
;lillna 'l'eu:ctra. < r 

lLeOnidas Melo 
'Gutdo Mond.im , 
, aeaanttr~ Parente~· 

Berg!o Martnno 
'ti • " e • ·"'- SUPL"""'S I 

:PSD: \\; <·"!;.'\' 

l' Eugênfu Barros 
2' Jefferson de · ~utar 
B9 Mendonç• Clart t<lo -PR):\ 

~ .. , PTB: 
1' A·•emlrri de F\gUelred~. 
2" Fausto Cabral ,. 
13° Nelson _ M.acwan (•)~J 

't ODN: 
I 

OtR:IlTOR•4fllU.. 

ALBERTO DE; BRITO PEREIRA 

CIHI!lPC 00 BSAVIÇO CS PUIILICA.Çes.o 

MUR!LO FERREIRA AI. VES 

DIÁRIO 00 CONGAE(550 NACIONAL; 
sE9A,o " 

Impresso na& oflc!Qas do Departamento 'de Imprensa Na~onol 
8R41ÍJLJA ~ 

lO' RegmaJdo Fernandes 
2' Fernando Corrêa 
39 lrinr• Bornhausen J ._ 

I!,EPARTIÇDES I PARTIClfLARP I FUNC!ONJ.RIOS 
1 

Capital e lnterlor . · _C,apltal 1 lDterior 

St:crettrla: Rom.uaa Duarte, O!lcJa, 
L~islatlvo. 1 

hmestra ••••.••• ·-;••• C-r$ ISD.OO' Seueatre ,..... ....... •• Cr$ 89.00 
?6.00 

Reuniões: . Qutntas-!elras, lia 
horas. 

i.D.o .................. ~.. ar$ 96,00 -~nt • • • • • • • • • • •• • • • • • • Cr$ 
15·311 Exterior r . ;Exterior 

-~-~-

ComissãJ .da Educação 
e Cultura 

!'lTUtAilllS 

Pa.dre Calazao..s - Vtce-Pres1aente 
Jarbas Mar 1háo 
Paulo li'ert.anu.es 
Barros CarvaJ.no - PréS1Ciente <l1· 
eenctadoJ 
Ss.UIO R.a!noo 
Regtnaute Ll'Eil"nandes 
Mem de Sá 

ST1PLENT!'.S_ 
PSD: 

:l' Lobão da Stlvl'!tra 
-:-[ 2"' Sf''':>~tl~o Arcner 

PTB: 
111 Lima felxetra 
29 Leônidas Melo 

UDN: 
lY AtÓnso Ar1DO.!I 
2' MHt.on Campos 

P~: 

I 

OtãV1r- ~gnia":>f'1ra 
secretãrta: u;za J,~,.o;é Muni! de Mel­

lo. Oficial Lt"gl.~:atJvo. 

Reuruô~s: Quart.a~tetras, êl 16 ba­r..,. 

Comissão de .=inanças 
rtTULARES 

Ari V1ana 
OM>'f'l r V~lr\SO - flte3-tdentt, 
V1vaJCir r11ma - \11~,;~:~ t"'1e:m1entt, 
fo'r" r""'t<;,.f'\ t ~!liJOtb 
vt·.,Mnc ~E"lT"• 

'Vago 
Jor~t. Mavnar6 

Ca1an. , cte oa..- t.ro 
~ · B:1rr0fõ '..:llrVa.thO 

8a•11c H.a.mtw 
"''t>rmt"l• · ravora 
OarueJ, Rru•vf'l' 
Inneu Borhl'I'JIII!n 
l•'• ,.... !1r1r · •nn-l'a 

r l>lx. H nu R.c'l3aao 
Mem de- Sé 

I''ID: 
19 ~-1~nl''lt-: P1mPnt.p.l 
2'-' .J"ftPr~ror rtf' ~,:'.tl&t' 

3~ kUY C!üneJro 
4~ .J·un~r-- M:nannA:o 

( 5"' t5ug~nlr H'\rrm 
~. 1° s:;...-u:· te t->erwJeB 

'"' tiul).<:t1tnutr. t.~moortrhtmf'f''"' !:'~~-~ 
8r, Antonw 8a1t .... ---

Ulo • •.•••••••••••••• •• Cr$ 138,00 P,no ••• ••. •• • • • • •• • • • • . Cr$ iO!I.OO 

- Exc\tuadas as J)ara o exterior, -q1l1 JePio aem.pre anuais, as 
11Js1naturas poder•ae ... (o t,omar, til\' Q,)lalque~ épeca.. por Jeia JllGSGI 
011 UJD ano. ' -

-·A fim de possibilitar a nme"a <I<> valOI'es acompanhados de 
tsclareoimentos quanto· à ·a na eplicaçlo, soltoJtamos de\ em preferência, 
à remessa por melo da ollequ ou Yale postaL alllitldoa a lavor do 
Tesoureiro do Departamento de lmpr,énsa lfac:ionaJ. 

- Os •uplementos la edfç8es ios órgãos oflclala oerio foraeoldos 
aos assrnaMes sll'ment.o mediante soUoltaçio. 

- o· custo do u!tmaro atnsado será acrescido de Crf D.tO e, por 
on•ofofa "'-rtido, cobrar-se-fio maio tlrf 0.50. 

P'I'B: 
ri' l'Hiú>un MacuJan · 
tv Arano.o rl.Jd.ngues J 
~9 uwac Moncum 
fJ r'ow. ·• fi'en~~Jt 
jV' Llm:a l'el.Xeli& 

Ut..>N: 
~q, Mlltofl Clll"POS . 
JY l:'lld.rt Ci:uazana 
i" .Rw PaimeiT& 
\ç.··OoJmora ~uenp-
, ~ Jooo A.ITJüa · 

Vago _ --·"'-
b~::. á. 1m Renato Chei'mont. 00· 

üa; Legt~1at.ivo. 

· ·Reumões: ·re.cas.-fetra..!;., As 16 htr .... 
Comissão de Legtslação Social 

nTtrtARES 

-r imt I'e1xe1rll - Pr •f'.,te 
t1,<zy Caroetro - V!Ce-erealdento 
L " au ti1J\'elr& 
Men~~& Plmf'nt~l 
Cau'l.dO d~ Castro 
Paulo f·pnder 
Jrti.t'U R~:>"ha.usen 

'Joao ArrJda 

au•~ 
PSO: 

tv An ~ .ana 
J9 Franc~· ... o·GaUotU 
J'- Srbas~1Ac ,lrcn4 · 

!'!'B: 

l" Mtg1J!"1 Couto 
·~ t...vunvaJ Fonte.. 

,9 v "ald.c wux· 
uo:\: 

'• DY.·H'd.:t ~~11\. 

·-

• 

rwac.:re Cal-e.u.e.ru _ ~~ 
:3crn.<:-~•n~ J~f~ Soa~~~ 'de~;. 

•'1~n ef'l~lAI r.~"''<>\• .. rt 
R~>•mttu•f;; Q·~''as-1eiru, u 18,00 

-;l>fQ.-s. 

Comissõo de Redação 
'._. t! - :riTULARES 
,4~-!mlro de ·t&UelJ .uo - Presidente 
Sebl:=>t'it.o Areher ~ Vlc"-he.:mtente 
ar· VtanQ 
Ato..u: · Artnos 
-v~arl!" ca~ .. -~.,s 
Fausto caoraJ. ... 

PSD: 
B'Ol'LZNTES ] 

,. ).-H:He::- ·~ ...,,..., .. ntol 
29 Ruy Carneiro 

PTP-: 
Lo11rtva1 Fontes 

ODN: ,4 
19 Danl~l (tr1eger 
<!'v Jot.QUÜJt Parente 

Sccretan•: Vera OP Alvarenga Ma· 
(rg,, 0!1c•'lJ Lee:t!!Rttvo. 

!leun10es: ·J'erças· Ielras, l1s 1~ tur 
"'"· 

Comissão de--Relaçr.es 
Exter1or•s 

• ~-orso Ar' -"' - Presldent6 
. Ben,..dtto Valadu~ - · v lce-Pns1· 
dtnte · 
Ga.&pa: Velas~" 
Paálo Ferne.n<Ma · 
Lotu1vaJ • ."'or.tC4 
MlJuel Couto· 
VtY-'lcSr Llma 
RUJ PaJmetra 
Mem de s~ 

.PSDI 
. ' . ..,.,_ 

JO Mr'H''"""' fSll....,~ntP' 

~'l J~e1 scn ae Agufa:t 
IJ9 Ln"'~o e1<1. . _;N>tlltl, 

!'TI!' 
v 1\rf"efl!ll!"l'l r1" fP1.iuol.rodo 

!it ~lllt.Q' Cai.)' alP " 
lt' Vqo 

·-
' • J SubstJtn!d:o ~monrltrta"'T"nentt 

)tlo Bt. A_ntomo Ba1t&t 10·7-601 ., 

Janeiro de 1961 .. 

Comissão de Saúde Pública 
'·· ~ "'" •• - ··- >tr~ ........... ,, ' -~ '-...i.t..il- ' ............ ~ -~·· ............ , 

..J,Regtnaldo Ferrumctes - Pns1dente 
AIO Guimaraes !"""'!' Vlce:-Preszdento 
Pedro l.tudOVlCO 4 · · -- -- :.; ',. 
Miguel Couto ~ ~ 
Pa.-.:.1o i''enaer ' 

PSD: · 1 
19 · t:.f"•~t'\"' de Melo 
!..9 EtigênJ.o barro.s 

PTB: f 
11 Vivaldo Lfmr; 
/}k sa.ult Ramos . 
' UDN: I . I 

Fernando' oorr~& 

. ' 

Sérgio 1\""'rlnho . 
Secretária: Maria de Lourdes Oll· 

veira Rodrigues - Oficial Legislativo. 
Reumoes: ~wntasaiell'a.s. as 16 bO• 

C'&s. ' "+ . ,• 

Comissão de Segurança: 
~'"cional 
rmnAIIEII 

Jer~rson de Aguiar - Presidente 
Cat .. do de casu·.,. - VicoaP.ceàitiente ~ ~ 
Pedro Ludovtco -· 
Jarba. Maran.não . 
A-1I~dc R.od_!'tgues 

PSD: 
11Ul'LE11T118 > 

\
0 l<'ran·.:'•r,... Oallott.l 1 

J" Ruv Ca.rnelro ~ 
3? Vago 1 

P'!'B; I 
tQ Saulo Ràmns 
~9 Ltma l'etntr~ · 

UDN: 
(9 Fernandes Tê.vora 
"6'~ TJlX-BtUt Rosado -~ 

Secretttna: .v.u>.ru!l. do CaniÍÕ tton~ 
1on R.ibetro Saratva. Oflctat Legt&Ia. ... 
clvo. ' 

Reuniões: Qu!ntao-!elras, lia 16 bo-
ras. · ,_.1 -1 

Comissão de. Serviço Público 
Civil . -

ttnn.A!I!!I 
nanfeJ R:rieg;er - 'fl'resi~ente 
Jarbas 1\Aa.ra.nnA.o - 1/h'!e ... .P.res.ldente' 
An Vtana 
Cataao ae Castro 
NeJ..SOn M.acuJ&D 
Jo<J...,··:m Ps.reUI.e ! 
Mem de Sâ 

PSD: 
19 Ruy carneiro -, 
~9 M~1;dul1ça. ..;tart (de PR);l 

1"1'15: / 
t"' Lt:Ot!H1!tS Melo 

JV' Gutdo Mooàtm 
lJDN:\ 

1' Cot... ~ Bueno 
~·-· Po:.ct.~,. Ca ........ -4

1 
PJ..: 

Vago 
.secretária; Itallna Crus Alvee 

..... -J.I\. ...c-g '!.5Jl t~'lo. -·l 

'.aeumoes: ~xta:;:-fet:-as, 18 16!1:::::'~·' 

Comiq~~~ de lrar>•.-ilrtes,; 
ComuniM·'-~ e Obrav 

.Piihflcas · 
1'JTVLAUS \ 

l''rfl::1c1s,.o OallotM - pre411fiêftf.ê"'' 
Jott.Qwru P-•-.-n~ \/1.ct·1'rtslaeDt.~ 
t.::.;·elllo sarros. ·- --

• 
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Nelson Macula.n 
Cohnbra Seno 

SUPL!:N'I"ltS 

Lima- Teixeira - Aloysio de Carva~ 1 destinado àS dcsp~sas com o VU he-I se confllta com/ a letra e o espírito· 

(
lho - Ary .Vwnna -..,- Jefferson _de censeawen~o Gtnal, de H!60; d~ textos c-~ms_agrados 

1
na Constitui' 

Aguiar - Arlmdo Rodrigues - Cma- - aa Assemb1e1a Leg.~latiVa C.e çao da Repubhca: . 
do de Caslro - Afonso Armas - Be- Ala"'oas, fazenao apelo no sent1d~ c;,o Rea~mente, o- arigo 18,:1 da Lei ~1:~Jrl." 
nedito Valadares - Nogueira da Ga- !J..40 alu.::nto da ve:rba fc;:leral ordmn.- do p~us as~zgura, a tocos o.s brr,··. "i-. 
ma - Mílton Campos - Moura An- rb t:n·-evlsLa pela Lei riúmcro ::S. 557, ro;j, o acesso aos cargos pUb '~t; --:; 
drade - Lino d-e Mattos - Padre de 1!J ae m1o de JBbO; o par:?.:grafo 19 do artigo Ul da U': , .. 
cafazans - Pedro L-udovZco _.._ Joào _ ua L,:âtaara úe Vereadores C:.e ma Lei CJ!"lsagra tambem o Pl~- ::i';; o 
v·uasbõas - Filinta !.!üller - Gas~ São Jos.J ao Calçado, E3, fazen:to ba::.ilar da democracia, qu;? ~ a ~s:ual ... 

l'SD: 
1 Q A.n Vtam'l 
2é .vnormc Fre1n. 

l'TB: 

Barros Ca:-valho 
OuN: 

l9 Sergw Marlnl"J.O 
1>;\ João Arruda 

seeret:'ina: JUll!~ta Ribeiro Ç!os sa.n 
ros. Oficial Le<"'\'>:tJtlVO. 

Reuniões: ::·;artas-Ielras, às 16 tlo 
ras. 

Comissíí·: Especiais 
Comissão Especial de Estudo 

dos Problemas de Sêca do 
Nordeste 

Regi~aldc fi'ernandes - flresldP.ntt 
Ruy uarneuo - VlCe·Pre:uaente. 
I<'ranctsco Ga1Jott1,. 
Arlindo Roctrtgues. 
·Jorge Maynara. 
Secretária: JuUeta -Ribeiro do~ 

S1.ntos, UhclaJ Legtslatlvo. 

Comissão Espec1al de Estudo 
dos Problemas do Vale do 
Rio Oooe 

Benedito VaJalJa.res - Presidente. 
·wma l'e1.xeu8.. 
• • • <vaga.J . 
Jorge Ma.vnarct. 
AtUio Vivacqua. 
secretária: J uUeta Ribeiro Cloio 

Santos. O!íClaJ LegtsLatJvo. 

~omissão Esnecm! de Mudança 
dà Capital 

Cohnbra Bueno - !?residente. 
Paulo l<'ernanaes - Vlce·Prestdeul<€ 
At!lio Vivacqua. 
••. (vaga de sen Uma GUimarães} 
Ltno de Matos .. 
secretáno: Jose Soares de Oliveira 

.Filbp, Oftc1aJ ~egts1atlvo. 

Comissão Especial de Estudr, 
da Política de Produção e, 

. Exportação. 
Uma J:e1xeln~ - Presidente. 
FernanC:.e_to; .['ávura - .VlceMPresi· 

dente. 
fi'rancisec Gallotti 
Gilberto Ma·rintl" 
Gaspar Vellosa. 
Mo·irâ.a Vie1ra. 
Guldo Mondim. 
Coimbra ~ueno. 
Att111o Vivacaua. 
Secretárlo· Jos,. Soare!!: de Oliveira 

Filho - oric.tru J__d!trlsJauvo. 
\ 
'-

ATA DA W SESSÃO -DA 2' ---stssM-::rrcrrsnJiYA ,.Ex­
raAuRDJiliABM ... _D.A 4•. LE­
GLSLATUifiX:, EM-19--DE JA­
NEIRO DE 1961 

par Velloso - Nelson Maculan apblo no sen~id.o de este~1Jer f\ ::;,-:- dade de. todos per~n~e a. 18I. 
Francisco Gal!c.tti - Smdo Ramos --: iar1o fatmüa. aos tra_l.ialolaaores oa O proJeto tem menta mcontestável. 
Irineu Bornhausen - Danie! Krie- zona nural; _ . Abre as . P?rta~ dos cart~os. públicGs 
ger - Itlem dê Sá -· Guido !rfondim _ o.a Assembléia Legislativa Ce de espr~~aüzaçao aos e.spec1a::-:ldos. 
- (39). / Goiás, uo, fazendo aPelo no ::;enticto qs c~~ndao.s, por~r:.dores: de diplomas. 

o SR. PRESIDENTE~- da cl'iação da. soc:lea ... de de Slquel c~~nt~f1co?, ?~ seJa, _os. o.acbarc1s e:_n 
- ~ Blasilelro S.A. ou. N.::{uelb!'ás para Cl"'--:..~mt. Jutldlcas .e so~u·a~. com. ma1s 

.i. lista :dé ... pr;s:::.~n~a re;1istr:.< o com- a po.squi~a de jazidas ue níque:l em 
1 

ele cmco anos de :p_rátlCa f~::ense, co .. 
parecimento de 39 Srs. Senadcre3. todoc t:rritório nacwna1· · m~ o exge o ~r.oJeto, est:.w, prcsu .. 

_ Vai ser lida a ata. _ ~a Câmara MuniC•J}~l de. Cuba- :rr~~~-T::!:te, ha~ült:1drs a P~~s.tar os 
t· S:P razendo apêw 110 ::;cntido d~ · e_h:Jres serviçOs ?D. ex":ClCiO dos 

O _Sr ._4° §greta_!j_O._ _s_er2!:!!!q_ ao, ' . ~:. d J ·.- 0 C:lrr;os de sua e.sp;:ocJalidade. O Pro ... 
d~ 2.0_8eg_~etánq,_l_ê a_at~a--ª!!:_sr!s- sust~r a. tl~nsfe.r,alCl;a ~--, s: ... : )~~a j.zto de Lei n9 255-~ de 1G58 ê, r-or .. 
MiO antenor __ que, pos~a em âi".:>- Dual te S_DU~o, de P.as::,a~ue d li" ta'1do CD~S~itucjcnal e justo. .SomoB 
cussão---;-e---ãP'"l'ova ~se~t êl~l!@Js: Pan, n;e,dlda qu eca~so~ ,;:,a~ e ia.~ts; pol· s,'ta f~""•:'oVação. 

p_ Sr.~_ J:. ~ .. §.CI§!..e±~o_'!~ co:_~tq.! com:n~a.nento na .c:,as.,e 1 etroyme...'1~ S<>.la das Ccmissões, em 18 .de no-
do· segumte enca1 ad~ .c~m~ PU_!llç .... o ao.,.,m0~1 vemb!'o de 19SO. - Lowwa! f'cntes-

.,... T . to das ltlV!llàlcaçoes d~. Ck .. sse, o;.~ Presidente. - Argemiro de Fi"ueire~ 
EXP ..... D~ENTE,_ _ da Ca!llura Mumc~pal ds. ~ao do _ Relator. _ Danie! Krieger. _ 

1) Apelos no sentzdo aa râpidu Carlos, SP, ~ongra.tu}anao-s; .c~mo, ~ Afiltan Cénpc8. - Menezes p,·men-
aprovação das seguintês p~;Dposições: Congresso pe.a. sançao da~ .el 3·83 :> t.el. - Atilio ViVacq;:w, Ary Vian-
. Projeto i.e Lei da Câmara núme.-o que cria a unrvel·sld~:de L"·edetal de na. 
4. 747-58, qúe alte-ra a Lei nmne:o São Paulo, SP; · 
1.393, de 12-1-51, que regula a a-~li- - da Cãrnara Municipal de São 
cação· da COI·I~ de que trat-a 0 a:iUu Paulo SP, fazendo a pêlo no ,;en ·.•::0 
15 parágra!'v 49 da constituição (c,1'.a da criação de uma Comissão de !.l­
devida aos municipios>: quérito para investigar o que ::: .. n:re 

, da CâmÍua Municipal de za~ nas IndUstria.s Fa.rmacêuticas •mJC!S 
xim, se; lucros das emprêsas se elevam a ma1s 

- Projeto dE Lej da Câmara nú­
mero 2. 2Q5··d0, que isenta do ·n~ 1.­
mento ào impôsto de rehda as pes­
soas físicas aúe vivam eXC}1JSivaJUeH~ 
te de ordenados e vencimentos: 

d c20'!l%; 

Pacccer n.' 12, de 1251 
.~~~---==-==----

D---'L__C.Qll1Jsj.Ro_ de_ Constituição ... 
Jti_[iti~aJ ao Projçto re-tei~da Câ­
'f1W.La..-lf:2.___I7..,:__Qe _19QO._ {V.2.. .1. 82~_-C, 
~ 195~C~~zrc;, _qu_e concede 
a pensao espema ue Cr$ -3.000,0(} 
mensafs -a Aurora Hraya da Silva 
viúva do AiJente de 3\' Classe dá 
Estra:Za de Ferro- Central do Bra ... 
SíT;li§Jr~ào_ -l!_~tos· oã_-~ilva. 

- da Câmara Mul1icipal de Sãt! 
Paulo, SP. / 

2) Comunicação de eleição 
posse: 

_ da câmara Municipal de cruz 
Alta, RS, fazendo apêlo no se?ti~o 
de uma revlsão na Lei de "P'"o,eçao 
e Amparo a ~amilia" de 1941, çue 
já se encontra desatuahza~?-· ,Jo._s o 
pagamento para cada fa~nh.a ou .. ne: Relator: Sel!.~do~ ·R.ui ~alm::ira. 
rosa não condlz com os mvels atuais.. o Projeto em e-xa~ne concede uma 

- da Câmara Municipal de vere~- pensão especial, mensal, ele Cr$ 3:0í.IO,OO 
dores de Panambi, RS. fa~endo ape- rtre.s mil cruzeiros) a D. Auro:-a Braga 
lo no sentido de prl)vidêncms para. a tla Silva, viúva do Agente de 3~ Cla.s-

- da Diretoria do Aero aolicação imediata da verba de cr$ · · se, aposentado, da Estrada de l"erto 
· ~ .0'0.00 prevista no _Orçamento Cen'ral do B t'l God f d B ' Feira de Santana, BA; vV\l " _ • ' ' ras • o re o as~os 

- da Diretoria da sociedade a~::~.- da Uníã::-~ para a construçao de. uma da Silva. . 
Ponte 'ôbre o rio Urugmü e a t:ldatle O atttcr da proposi"a· f ·ust'f' sileira de Agronomia no Rio je Ja.- - - ~ '--' o az, J 1 to-

neiro GE; . :ie Irai. cando-a, reteréncia pormencriz~da à 
- da M~a da Cârnara MtmícipaJ r.2ssoa de Godofredo .Bast<>s da Silva 

A P · 11 d · 1"~1 c-ue, d-e zg~za 1935, erpprestou à antiga 
de raJ"aquara. S ; Parecer n. , B ;:;tJ F~trqdR de Fen0 Terrsf>,.'llis uma co. 

- da. Mesa da Câma:·a Municipal - """---- ~ . _ 1<thornr~ 0 dedicada. Jn"'-s-tlmável. Mas. 
de Barretos, SP; Da com€ssão àe Cons._tztuu;ao e surr viúva, já: iC:O>Srt, ficcu ao desaro-

\ - da Mesa ela Câmara. Municipal Justiça, sõbre ó .Projeto ãe Le• 'paro: 
de Dracena, SP;· dq, C'âmMa..--..ll?-1~~1_959 L":ll 

- da Mesá da Câmara Munieipal ·câmara nt? 2~j_5~).J. q_u_e~oe "O beneitc!o social da pensno, 
de Garça, SP; , sô!;re aJtJ.scnsao __ ci_ê..JjL.yg__g_narws êssé instituto quê é, exatamentc

1 
- da Mesa da Câinara Muní'!íj)al e serverJ-u_ário__g J!.Çl __ JE§..!:_t~rtE--!1!!' um det-erminante de sentido 1Hz-

de dGuariba, SP; concurso j.nlhlzc9s ãe _ P.!:_~<:_s~-~t~ mano, uma ,medida de interêsse 
- da Mesa da Câmara Munieipal tulos. · -- próprio do Estado, não chegou a tê 

de. Guaratinguetá, SP; l:l. Aurora Braga da Silva, f>Ó por 
- da Mes'J, 1da Câmara Muri:~!pal uma questão de data. Intlmeros 

de Itapecerica da Serra., SP: são· os :projetos e leis concedendo 
- da tiesa ela Câm~.ra Municipal pensõe;: às viúvas de velhos servi-

de Jardinópolis, SP; o Projeto de Lei n9 255-B, de 1959, dores do Fstado, como ãté dos Q'Je 
-da Mesa da Câtnara Municipal (lriginário da Cf.lnara d"Js Deput.ados. rnmca pertenceram aos quadres da. 

de Pinhal. SP: · dispõe sôbre a i?~Criçâo d~ f~mcwná- Administração". 
- da Diretoria do centro Acadê- rios e serventuar!Os da JUSbça, que Do ponto de vista cotistit.uclonr.l, 

mico Luiz de Quefmz, em .Pira-L!íca· sejam bacharéis em ciên~ias · ju~idi- n:1da há que opor à proposição, cujo 
ba, SP: t ·. . . cas e sociais e contem maiS de cmco mérito é da competência da ilustrada 

- da l\,Iesa da Câmm·a Mumcip-3.1 anos de prática forense, em concurso Comissão de Finanyas. _.. 
de Ribeir9o Preto, SP; público de provas e títulos, para .P~e- Sala das com!ssoes, 27 de .iu1ho de 

- do Prefeito Municipal de Ta- enchimento de cargos nas repartlçoes 1930. - Daniel Krieqer, Presidente em 
t.ui, SP; • "' públicas federais, estaduais, munici- ~xercfc1o. - Rui Palmeira. Relator.-

- da Mesa. da Câmara Municipal pais e au ~ .. ·.quica~, nas- so<?edades Caiado de Castro. - Attilio Vivacqua. 
r':l Três Fronteiras. SP; economia mista e em qu:usquer em- - Ruu Carneiro.-.- Menezes Pimen-

- da Mesa di Câm:na Municipal pre~as esta tais ou paraestatais, in- tel. - João Villasb6a8, vencido por 
dP. Centenário do Sul, PR: 1 deuendcnte de 'inscrição na Ordem violar o ~ 19 do art. 141 da Cor.stitu!-

- da Mesa da Cãmara Muni('!r,~at doS Advogados do Brn.sil. · ção F~deraJ. - Argemt-ro de Figuei-
de Lapa, PR; Como é sabido, os funcionários e redo. - Jejjer$07t ele Agutar. 

_ da Diretoria do centro dos ser;entuários da justiça, não podem 
iilsc ·ver-se na Ordem dos Advoga-

roviários de Curltiba, PR: C do BrasiL Essa restrição, esta.be~ 
-· da Mesa da ca.mare. Municipal Iecida em lei, 05 imp:;G.e, consequen- Parecer n. 13, de 1961 

-~~- ~ de 2ão .Tosé do Norte, RS. témente de participar de concurso 
3) - so1icitaçõP-s e sugestões para. ' h' t d car •- 14 hora!= e 30 minUtos abre~se público para preenc 1men o e -

Jll; 0 Sr apresentação de pmposições: _ gos na Magistratura, no Ministério Da Comiss~áQ de_ FJ1J:_anf_a.~. sôbn~ 
·Praie,ta...fteJ.e,i_d_a,_p!i,'TJ}a::__a_ n~ 11, de 
1960 (n9 1. S.22-C, de 1956, na Cd-: r. sessão, a que comparecem s s. - -que decrete feriado nacionlll Público nas Procuradoria.s e nas As~ 

Senadores: dia 20 de setembro. data magna sistêncÚtis Jurídicas Oficiais, de vêz 
cunha Mello ~ zacharias de As- grandense, maro dos épicos tempos que, para tal concurso, a lei exige 

sunção - Victorino Freire -- Sebas- farrOunlJhas: a inscri-ção na Ordem dos Advogados 
tião Archer - Eugênio _Ba; ros - da Câmara Municipal do Brasil, , 
Mendonça Clurk - JoaqUtm Paren- ~ete, RS. o Projeto vem abolir a restrição·, 
te - -Fausto Cabral - Fernanaes 4:) _ Diversos assuntos: assegurando o direito ao concurso, 
Távora - 1\lenezes Pimentel - Sér- independente ct~quela. inscrição na 
gio Marinho - Ruy Carneiro -No· -do Jnspet.or :Regional do Inst.itU··IOrdem dos Advogados. 
vaes Filho - Antônio Baltar - Ruy to Brasileiro ele e Trata-se assim de uma ·proposição 
Palmeira - Silvestre Pêricles - Lou- tica de Jo!ío PP<;'osa. PB, q--7!, além de constaitucional, tem a 
rival FonteS - Ileribaldo Vieira - lo no sentido do. libcrar;ãa do crédito vantagem de revogar uma lei· que 

f' 

!!!àfa"'f. ~ ·· - · -.. -

~~r:_ !Je~dor_Ary. ViaD:mt. 
o projeto em exame concede pensão 

especial de Cr$ 3.<JOV,OO (três mil cru­
zeiro-s) a Aurora Braga da Silva, vil.iva -
de Godofredo Bastos da Silva, ex­
Agente de 3' Classe da. Estrada de 
Perro Central do Brasil. E determina 
que ·essa pensão correrá à conta da · 
dotação orçamentária do Ministério d~ 

' l 

• 

.. 
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i'az.;nda, .destinada zoo pcns!o. ni..stas da'l nistro da Fazenda., justificando-a de-~dade autorizar· o Pode-r Executivo ai 
f.i'?l. o. vldamente. abrir ao Poder Judiciário - Justiça 

I< 1.. ·endo a. justif1caçG.o do projeto se11 Obedeceu~se, na. iniciativa. do· p!'D- Eleitoral - 'l".rtbuna! Regional Eleito-
Au:r::·. C2puiaUo Camp_as Vergal, es. Jeto,.ao disposto no artigo 61 da Cons .. rnl da Pará os créditos especiais nos 
-~1:1· ;re que. o ferr~vtano Godofredo tituiçáo, e, dessa maneira, somoo por n:tonst.antes,' respectivamente, de c:r·s 
!la-' tr<o: c.a Silva, falecidO· a ~_de a.gô.sto sua ·aprovação. 79.112,50 <setenta e nove mil cento e 
de 19 .. 0, nada tegou. à sua v~_uva,. Do~a Sala das Comissões, em 27 de julho doze cruzeiros e cinquenta ~entavos> 
i\.unra Braga d_a Silva, h~je Com IUHIS de 1950. - Daniel IOier;er, Prcsiden• e Cr$ 368.200,00 (trezentos f sessenta 
-~e t""J; ant_?S de Idade - di~ a referida te em exercício_- Menezes Pimeir.tel, e otto mil duzentüs e cinco cruzeirO$},! 
1us J.{.J-Car:9.o -.nada perceoe ~a ~t_a- Relator _,_ Ruy Carneiro ......... João vu ... destinados a fazer face ao paga!llento ?I)· porque .a 1~1 de preyidênCJa social lasboau - Catado de Castro - AtttUo ae óifet-enças de gratificação a-dicio­
fo . pa-"sfu a Vtg}r. dep~ d~qutlf f~- Vivacqua - Argemiro de Figueiredo nai.. deVido a funcionãrios da Se.:reta-
~~~;~e~ ~47 ,0~e 5i2

3d6° jun~~e Je-·!94f. ~ - Jefferson ele Aguiar. ria d?· c! ta do Tribunn! Regional, nos 
!Jnai em seu art. 29i letra b, conced.a ex.erctcio::;. de 1958 e 19n9. 
,ensôas mensais . e . pecúlio à fam!lia p 1S d lSSl Trata-se de medida n<>rmal em ca.-

Janei•·o de 19C1 

ctos_ .'1~1"Vldores publl~os e das demais . ar~cer n •. ~h-:--~.:.. . ~ SOB semelhantes, sendo esta Comissão derou 
ent:1ad::s paraestataiS, autarquias QU ·j- Da Comissão de Financa$ ,Wbre de Finanç[ls de pq_rec~r que o proj~· 19 de Qezembro 
6::~rcs assemelhados por ato do oo- ' o 7!fõ-ieJo dé-·t·;..;·_~,... -,..êtPÚirn -_n_o to deve ser aprovado. l S~.nta càtarina ven1o" . -t:l'..>':-1 __ J::!,.•---.J~o.~ _.... • _ , 

S~hré a lnatéri~ tere oportunidade J!l.:.® <Er0 i)to_de L&.Ln~:.§1Q:-Q-58.._ Sala das Comissões, em 17 de Ja.. 399 e 4<l-2· . 
de- mRnifestar~se favod:ve!mente a Co· tt.a VD-mar._t; • netro de 1960. - Gaspar Velloso, Pre- Foi elabora'do P!'OJetp de res?lução 
mL"<..~? de Justiça desta . .CaSa.,-· ~elaton "~ep~_.OJ;_f~.t:_n_flnçles sidente - Daniel l{ríeget·, Relator ....._ su~pendeneo ?- exec':lça'? da lei ful~ 

Co t")nto Q-e vista das finanças pú~ ', ~a'liOJU: .. , . .Ary Viavna. _ franc~sco Gallotti -minada pela mconstituciOnalidade, no 
bUCf.s, ângulo que coml)€-te .a. êste -Mem de Sá. - saltlo Ramos. - ar-êsto prOferido na r~.Pr~sent-ação ~!? 
ótgã(J T-écnic_o apreciar no ca.so, nada Pelo projeto elll exame, originário Fernanites Ta-vara. _ Cai-a-dó de c a.~~ 4~2. qu-e ~e re!~re à <:naçao do Ml1m· 
exi<;te a opor ~ proposição. E' 0 nosso do Poder Executivo, é criada. uma tro. _ l'ictorino Fretre. _ Cipio Jo-sé Bolteux:. com áre~ ões~ 
parecer. . Coletoria Fed-er-al no MunJcípio de Vi- membra da do Mumciplo de IbJrama:: 
·Sala dM Co-missões -17 de janeiro de cancia, Estado de Pernambuco. de... ( Este proc~sso con~it'l da criação d-o 

19Sl _ Gaspar VellÓso, Presidente._ vendo o M.l,nistério- da Fa~"?enda provê- il 19 d lSS:I M_unicipio de Arroio Trinta, pa mesma 
Ary Viann.~. Relator . ..: Mem de S{c la com O pessoal lndispell.$áVel a exe- .,.-{lreCef ll. , e . -~ leL · . 
- Victorino Freire . ....:._Saulo Ramos.·- cuç_ão de seus serviços. . Assim, a Comissão d1 Cnn-=-tih1icão e 
Fauçto Cabral. - Fernandes Távora A fim de .atender às despesas- de pa_CO?p .. issã.o d!3 F!nançaª sõ1?re Justlça opina· pelo a n,, .. · .. ,;.,t.o <lo 
- F-r'ancisco Gallotti. - CCtiado dê 'c'usteio e investimentos-, decorrentes du. o Projeto7le Lru da_Çap.ara· n9 1, processo, porque 2tew""'n ' -.,~n€-n-..; 
castro. · criação da referida coletoria, t:ttopõe o de 1951 tn. 1.586 .. A-Cfi_..~_ na camãra) são dn e:xecudio da l~'' · ' "~.e-

. Projto. a ab_ertura do crédito ·especial quêãQrê"tlmCredito- esPec'ta.f J!el dienre do 8-up"!'emo 'I ~lhl..! ·aj I''edf't'al 

!
'• · \de Cr$ 333.000.00. ' -Crs·-ao.OOO.OUO,IP) aô'M"m1§lério t]J.l <Oficio ll0 30~P{e). . 

P2r~~er n. _14,- d'e 195l De aeôrdo com.a Lei n° L203, de 2'7 'ViqÇdo _e Obfl'.S PJi.b1i!'4_S para Sala dns Coml'::isôe.:;, f'Dl !'J- dó .wvem-
-~-=:=- ~.,...- ·- de dez~rnbro de 1957. c-abe ~ Pode,r ob_rp_!__4q_I_U!_1~l__dqJ'alp,tirzato~.'mt !;lro de 196~. - l.ourira!. Fontes, ?1'e .. 
· JJa .C011~issão de Fin.a.ncas ao EXecutivo propor ao CongrF-sso Nac~o~ , PetrópoliJJ Estado do Rio de- Ja· sidente. - .Jelferson de Aguiar. Rf'Jêl. .... 

\ Projeto -aer:et ®Cãnidid. nrr- 43· nal a ·-criação de 'coletorias ftderaí.S nezro. - ~ .----- --- """""":" tor. - Dnnie1 Frinqer. -. Menezes 
<i~f.L.!.f!.Qief_Q;_il~i_J,_e~ n.!:_ 4.708·B~ nos rolm1c1pios, que apresentam nossi- -- . . Pimentel. - &ilvntr1 Pert,.tes: _ -
àé 19:58_.. na Camara doi Depu- bilidades financeiras. e deSE•nvolv!.nen- ·Relator: FranCl~C-~-g~lottt Arqetniro de Fzgueiredo. -. Ruy· c(q-... 
t_á.l§~):....ru:e aut~~~Zl!_ 0 Po~e- to econômiço capazes de !hes r,.:;segurar o presente projeto ãhre, pelo ~li- f neirõ. · 
ÇJ{.tl'VIJ a. Ji[ior . 0 _çrlf1Jio -a"""'e.c-t .. ãi .uma renda anual de crS 240. OO<J,OO e 1 •• 1 d . _ b . . 
d Cr 

"'" . '" que contem .com maJS· ·de 100 contri· n s~vr o. a Vlaçao e O ras PuJJilcM. . O s. R. PRES~~~TE.: 
tJ -!$ 3.000.000,00 (três milhões ··~ --

à_é_ cruZciTo$) ·~a·rã aU:XJl~r a-PiR= buintes.~ . . 0 créchto especial d,e crs 30.000.?00,IJO Está finda a leitura do ~!\Pediente. 
if:]IUift . .M..~m~Lde __ R_us~~ .... J~O O órgao competente da. Dtre;tona d.e ttrinta milhões de cruzeiros), pàrn l (Pausa). ' 
E;;lctdo, Jio CeãTlt_!za~_ço~m1}!1JMa- Rendas lnternadls,d após lMev~taimlendto custear as obr.as tio Túnel do ?alstl- Sôbre a mesa l'equerimento que vai 
çôés_ 49 ·i~? cenlenãno desse Mu- e estudos proce oo_ nQ u~nC,P o e . , . . ser lido pelo Sr. 1o secretário. J 
tticípio, 'éni .. 6. dê--·agôsfo ~áe 19ã9: Vicência. constatou o cumpnmento nato, _em .Petropoils, Estado do R10 de 
~- ·- - ~ ~- ·· · ... - -~ dessas e'.xlgênclas legais, estando, as .. Jane1re-, a se-rem feitas- pelo Depa.r~:.:~.:. . E' lidO e deferido'. o segpint:e . · _ 
Relator: Sen •. Fernandes Távora· sJm, o mesmo em· condições ,de podO' . . · . R · f 2 d 1 61 o ;.es~n-t~ Proj~ -;;iU~d; da Câ- contar com u111a col~toria Federal. _t~tento Nacklhal de Obras e saneamen.. equenm_en Q)J~.-o... &t ,-~ ~ ~- _ 

·.tnQ.ra dos DepUtados, autoí·iz-a o Po- A a\:J-ert~ra do Cl'édlio. especial pro· to. I Exm:o. Sr. Presidente do SenM.o. 
der IE.xe-cutivo a ab:ri.r o crédito_ es-- pQsto destina-s~.s.. cobn~ as despesas A- autoria da projeto ."cabe à ComJs- Federal 
peCiaJ oa importância· de trli's milhões com a instalaçao e funm!onialmlento do .são de Orçamento e Flscalizaçâ-IJ Fi- No têrm r . t . • . 
de cruzeiro.s (Cr$ 3,-QG~ .. OOO.QO) para novO órgão, na sua fase n <'.a · nãnceita da Câtnara. dd's Deputados, 5 . - 05 ~gi~en ~~1~· rg.Q!llU!:Q_a 
auxiliar .a Prefeitura. de Russas. no Cabendo ao Ministéiro da 'fazenda que Q apresentou para corrtglr situa- ~taJ~-:i.l &11~_§(!.\.C~tar~ .. do .lll.s~ 
Estado do Ceará, nns derpesas· com a-s promover a lotação- -do pe~oal n_eces- ç.fl.o . rt4.1.Cj..Qn~da com uma dotação titut-o. :§r_.Mt!~!.~ _!f~- .~;ograll~. E'_ ~~ 
come~ orações levadas a efeHo por oca- sârio aos; . sP;viços d-a nova Coletoria idêntica que deixou de figurar no Or- ta.tkt-t~~~. UI!_GE) PIe~ .e aç., _SPnado 
sião do transcurso do l-º centen1.rió do dentre os .servidoras do próprib Minis- l)amento de 1960 · Federal mfo~_mas_õ~ _:yer_s!\nd.D:_'Qs_·::;e· 

tério mediante altera-ção da atual 1o~ • - " · Q'um.es ques1k0s: 
Município, e-m 6 n:e agôsto de 19'59. · · 1 · · 1 "' ,.,...- -v ta'''ão ou -provimento de cargo meia -A emenda n9 714, do- o.onado. Fede- 1. úõ 'OÍ'e:(o dP cnmpr.a do C•)ljlpU-

~r-ata-se .de colaboração do G~vêrr.o :s d ~ "' ., l"eC:unl p<U"a 
0 

brilha-ntism_o. de uma de -Carreiras já eX.Lstentes. com· ntaeão ral, · ,oierecld~ ao Subanexo 4~2.Afints~ tador. Univac 1105 t de 2.502.,U.r :dó-
da.tll. marcante na histótia do Muni- orçamentária própria . .c.onsií!Dada · nu. t~rto da Viação e Obras PUblicas- lares)", quais as parcela$ ou· presta .... 
cipio de ~ussas • .sendo esta. ComiS~ Lel Orçamentária, o-Projeto não cpp,-i~ Obras de- Saneament.o, em favor das ç-ões Já pagas, com indicàcão das 
são de·Fim.anças de P5'ttecer·que 0 Pro· ta. da. criação :ue novos Cargos, con- obras do Tunel do Palatiual!b, em Pe- verbas orçaril.mtària~ ou créditoo es~ 
je.to deve ser apro-vado. forme estabelece o se.lJ art." 2Q · · trõpolis, na -importância de Cr$' . . .. peciais que as suportara-m e das ·que 

Sala dill'i comissões. em 17 de ja- Esta Comissão. tendo em :Vista 1J!! 30.000.000,00 (ti·inta milhões de cru~ r-ésponderão pelas prestaçõ-es ainda. a. 
neiro de I001. _ Gas·rur.r Veluso'. Pre- razões expnstas e as v.anta.gens ·para zeiros). pagar. . 
sidente - Fernandes Távora. Relator 0 Sistef-~a. (\O:a a~~~daçãd 0 nfeodveo_r96

1,,df; , A nferida emendp. n<> '114, -coro pa- 2.~ A quanto montaram as despesas, 
- F·"-to c-•ral.- V'ct""'no Frelre COl"te)).vc~ a Cf\:;1Çao o co • de· ,'nstalaça"o e de o •• ,,, ...... - o An ......... """"" uu • ~.... t- · 1 ão do pro recer favorável ·da Comissão de Or~ ..... ~ · ~ u" "' 
- Aru Viannti - Mem d.e Sá ..:... Fra.n- j~t~ oor, opina pe a aprovaç - ~ ç~ento, ft.ú a _provada na Cl\rnara ferido computador, di~crifninando-se 

... eisro Ga1!otti- saulõ Ra•n().'i-- Caia- 8°áia.·-da,..<; comis3t'1e$. ~- 17 · de.- ia.· atr~.ves de um destaque de- Ple-nári.Q e tndicando, para as obrn._;,: de insta .. 
do_ de Castro- Daníd Krieger. neiro de 1961 . _ Gaspar-Velloso. Pre- requerida pelo deputado Saio Btaod !ação, qual a firma enca:n-eg:ada de 

~ .sid?n.te _ F'er.nnnMs T-.i?:or_a RHator No ent,antü, a Mesa daquela Casa do --efetuâ~las e qual o critério _adotado 
. · -'< ~- Victorhm f1eire - A-rv VPmna Congresso ao encam1nhar o avulso _à, para pu_a- escôlha. . 

I P-:.rec-er n. 15, \}-'C 1961 Mem de Sd -- Fron.ci.sro Gn1lnfff. Cqm.issâo de Q.rçan1ento, para os fel-! .3. o computador Ja f'St.á em fun~ 

1
--=:. - =- Saulo Ramo~ - Fausto Ca,bral OOs de ·Redação Fina i, no despacho oumamento r~ular- ..e,u em condições 

c----~iUfi~onstiftlic!io e n!al!o de castro. , proferido,' relacionou a emenda nú~ de :Qperar efetJvament.;:.? . 
~ Jum~:_sâltte..Jl_PrQ1 efiLàii:Lella _ __ mero 713, dandQ como rejeitada a de .·4. Já está feitn em C:efi.t-""titivo a, 

Ctlmara n° 51.::.6() fNq__~CâmaJa: JJ.Q número :_14. prcgramn~t\o tjas rpera.,:õe;:; de apura~ 
3.61Q-C-,&,3J ... QJte ,..t;;.1]a _vp_tr!..._Cole-: Parecer n~ 11_ de 1961 ~Ante a inviabilidade' de uma retifl- ção pelo comP.u~dor? 

~ torfa..__F.eder.f!L!l!L.1111fTUCfPtp de Vl- --- 1 do o t ti r :cancta Esfadn__ti_e_ea,n_qzJ! __ b1!ÇCJ. ~e-- ·.fr.l C.ranissáQ. Jl~z~Çf!s_ f_?_bre caç-~ 0 r~a~~en °• por mo· vvs . 5.,- Qual O\ eq\üpamentc _p~riféric-o 
il.á ou~ras P!Cuidên.ci~s.. · . o Pro~cto de 1-t'!i~iL. Câmara n" ó~vlos: a. ,Ce>mis::ao _de Orçament-o e. q.ue. se preteriC!e ad.éll.iir!r ou' alpgar 

· 99 cte' 1960- ÇPtõ3'éUi:_-!1ª L-eL..::..!}0 . Fts~alt~ção Financen-a, acolhep~o a para qüe se obtenha o r:endiment.o 
-.-- R 1 t S ID\d · M · · l.W::L_\_,_-(l-e_19tlQ~...,na __ QÇ_mg:ra.d,..s lndtcaça_o. de um -~utado so.bre ~ideal da comp1,J.tadot? (Ped~-se dis-

-e .ll-_P!'_i;r-~~-t~f?}_or.,- eJl@C..S._-_: _. Ucp. t:,{_ruf-us)~fL_a-ujori~a 9 _Pode-rla.ssunto, 'OO;tl'OU a, ~.e.atiV~ .de 'l.pr~ ?rímina.cão cotnpleta d. as JJDidatles 
- E~1ít.it·a.-~ ~ .aa~oiter Jwli~ s~ntar proJeto abrindo creQzto espe mtegrantes dêste equipament-o) 

Cria, o Presente--projeto, ·um_a co-_ etário. Os.. çr_tài~ .cs.n.{tlai~ ~ c-rs mal em--ra""-or ~a obr-a a que se .refer--e - - : 
letoria Fed~ral _noo~Munlcípio de Vi· 79 .m~<LeJlt~®~2!J§.OO..t .... .-jJarn.ll.\ _ eme~~~ omltJda. . . .. 1 ~· Já foi crtnt;ata~a .n compra ou 
~ênda, Estado de Pernambnco, deven~ ocorrer._ aS .4~~tas~çpm. o_.Jnt.qa- ··o. projeto 6111 exame ·e. stâ, ~.Rim, a.ugl!e. )d. ést e') eq. u.p.amenio, < tot~l ou 
dó~ o Ministério da Fazen-da proYê:-la '!LeJJ.ÍO..-i!é:~ :ãEL.Jlo:-alillC>l· plenamente justifica-do, não havendo~ pa.r~ta.ment.e · - . ~ 
com o pessQal indispensável à execução çêf._o ctdic.i..Ona.J_ (f{.Vjrlf?:_ a_fung~anâ'- ljQ ponto,. de Vista das fina.nças púbU- ~li: 1. Ho?-V-e ~-ou. va1 .haver concor,ren~ 
de seus. t-rabalhos. ~ t~ (itt __ &iCJ.§.1J_riq._ jfQ_Tnb'!l~:.al .cas nad_a qu_e~o -c.ontraindigue. c. a a~mi.sLativa. cu. quançlo ?lenos .• 

Para ntençier .àS. despe(l<~s decorrên~ ·· R~g_{l>_y_~_itoral~._,-E<!rá,_ no . - . _- c~nsulta: de preço..o;, _ p~ra a compr~ 
tes Qa crláção .da coletoria, ab1·e o · P~~ ·_çoJhpreéiz.!tido ~ntre 16 de ~ara das Conussões, ell). 17 de ja~ o~ aluguei destas maq\unas? 

..,ptoJéto um crédlto especial de Cr$... o.tttbro a-.a.i t'fe ae..zembrQ àe-1958 0;€-Ito de 19130 . ..:::. q-~spar Ve~loso, Prc.l S. Qual o preço e quais~ condi.- . 
333.000,00. - ~ berii --eÕiitõ :;r0 - exefdelo- de -1958 .' -s1dente._ - ·F'rctnczsc.o Gallottt, Rd~~ ÇÕ$ _.d_e- _pagamento das 1_:muaàes _ jâ 

·A pi'opo~iç5.o_. ~lriginária do Poder - _ .. 7 - .t-c.r . ...,._. sauzo Ramos. - Mem- ele Sa. adqun'lti9.s ou.- ahlQ;adM e \f.U:ll a es-
Execti..t~\'0, veio ao Congresso 11"mps.· O presente prOjeto. ~i'iundo d~a Câ-\.....;..' Ary Vi-anna. - Fernnn~es Tavora. 1 Umatim dC\5 preÇos da~ que aindA 
nhada. dê Exposição de Meti vos ... o 1\:Ii• mara dos Deputados, tem como fina1J-1"-... Daniel Frieger. - Victm"ino Freíre. ~ nüo o f~rarn? -
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9. nenftrp do planejamento do Cen- .Não .se contentou o govêrno no.s . .seus1os- ·senhores tios oceanos. -lmi:!'6tb dê autoridade: úÜta. decisão presidencia 
. so, q~1al o. prazo prev~sto para JJ. il:.s~ depam.es,, gastos e _es~a~smentos. qualquer uçm.tsto, prc!.U'Ilt''.idáde. sub- -nnr ~-orma e prqces~o dn lei, teria re,_. 
talaçao completa. do eql!l~ntento pe- _Nao sq ~egou uma diy1da. mt->..tna -de .metSOS .por meses _se.~ rlecessidade q.e salvrt:..1 uma questao admin~s~rn.tiva.l 
riférico necessário, a fim -de · obter que nao temos. meios._ e r~ursos de -emer-gir pa.t.a. iunç.àr as saas attn!J.S J--ls o d.eSc!lSo ..substituiu aó cUidado': 
do computador o _mel~ -re-n1imen- resgate como amda trar...sferl~ ao tH.I\J destruig'ol_âs, é sob o mar .00 no ,fun- e a di:>plicên(J.ia ~n~\'ou r;f d!Vergên..:. 
to? . . · . _.sucessor f!-S reme~ \,já ve_!lCldB.s dqs. .do. db-- mar- q:.1e -:;~!lhaa:;mws c-u per. cia. O vnlor da. 11I1prov11mçao e d 

10 A ,_quanto montanir em dólares. c,c~proll}lSSOS exteno.r~ .... -Al.l.1-4a -:agOrtt cteremt~s ~ai batalhas Nâ.,o.- 1li ma-!5 r.mn.dm;i~mo . na polltica irí"~.··~:'t'am ~ • 
na. d~pesas para -a.- CO:ntn'-3 -de um temos: em and~~':lt-o no. Congr~. a.peraÇi)e.ii: dê proçm à e aniqutlar.n-en" go?êl'Il<?· d~ -c}i7!lr néo ou o levaram 8[ ~ 
"chflss.is'l, e d!..s peçns sabressalen;tes P~ctt:Jo.s de QredltOS supeno~s n. ~50· to imunes cOO.to cstJ.o··c:::~ c.~r(lnaves lU-na dilaçao em v-ez duma res:llução.;_ 
que 'o CoJ;p.putador -reclamn1· . bilha~~ pa_ra Dl,lr~ realtzadí.':s ou~ nao. cle-~trnlliSt-. ~"?S aüo un'l:.!. cunha de 1'-.1~ ao· novo governo, como um ·de ... , 

11,- Qttat o .orçamento das ,despe- _:rnclul se entr.e •. ês .. es..-u~ vultuoso de aÇo na...ru-tro..J"a- dos m:lres e -podem se-- se,t_:o a UZl1 ats.d~ 1orçB, ou_ ~o~no um 
Sa5 com ~ opbor:ao;áo c~tá.tia, em ~m~~!Ó~~ ll~ O:!lde .se misturam cions._:r as Jinhas. ~ltais -eoé~nlcai. _._M apelo .ao aventunsmo d~ dlVlí:J.O, .en-< 
cursa, disCriminando-as apenas pelas !1r •0 . ld su~os e m~ndros da armas nucleares. o.s reatOi·rs· etõmi- tregOu al~tpa coisa quw, embora, se:Lr . · _ to n'la a _ eano. . . ~ _pecado ongmal_. tem '3-S cara0teJ.'iStl..t 
p~mcfpals rubri-cas e se res, O, espo::~- O ?1>-&id.ente da __ Repúblic;t aflrmaú, coo, ... os engenhos- dn·i~~os: os .~o~ue- eas duma crise, dum -caso ou duma.:, 
C!almente, ts despesas . c_om aql.lLSl- num: diálogo c~ o Go-vernador de tes ~ gue-rra. oo pTojételS baastmoa qu.e.stão militar · _ 

. ~ ou 'aluguel d~· máqwnas e as re- São Pau1p, que só deixa-va. fiO seu su-~transf.o_rmar.am os $Ubmr.\lnos numa Nô_ temo~: cOnfianÇa e esn':!ran" I 
!erentes-·à apunwáo do censo?. ,~~so.r um problema: o do porta--aviões. tremenda 1JO~ncta. rnsens1veJs ao~ .no futuro presidente E' um êurigellftj 

12. Para -as . tl:espes~ especrfwn.da.s N'ãó é um problema·, nla.s úma dilií:ul- ttar e ao sanar ~ submarir.m. p~de1n te e não um figurante dos dois lados .. j 
no item, B:D-tetiOr, quaiS. os recú.r,sos O:ade, não _é uma. quest~o administra-j'bloqiear I>Qrtos, atacar centrC?s Vl~!§, cs reflexos da consci-~ncia civil e ;, 
orçamentanoo. ou --eréd1tó-s especla:ts = t1Va, mas uma controvers1a de classe. desh'Ulr grapdes cidades, fenr o J,TI.- unida.da da-s classes armadas não lhet 
previsto pelo ~BGE. para 1960, -1961_ e Nós; to~- sabemo? que o P!Oble;na do l te~<'ior dos conth1entes com oo seu$ tl- f·ltarão na treméndil e imens.<t tare .. 
19:62? w • _ pm·.~a-a"ÇIC!_es~ est-ã colocado em ~ase. -de1 :ros 111ortai.s. A Rüssi1t po.ssui uma fa de pacificação e confr)1terniiação., 

13. Ja. está inteiramente ulti~ad_o,_ ~Ito. Nao é n1ais uma _qu~t?o téc- !rota de .5{10 submarin\Js, manejando 1.9.o .:;erá omisso, ou neutro, oU he-· 
n_o Jafs. a coleta do censo ~emogra·. mca, nem u:n assunto 4e BlC!ad:t.S en:Jenh-os' dirigidos, a L.''H!.iOr do mun· sit1wte; ou negativo, ou indiíerente 
flco?. ~ · ~o":ernan,lentms, porque dêle nao se do, e está amnentanclo de 75 por ano porque ,li.:::!cidir é a sua supwma fun ... 

14. Em. que ,situ~ão se .e?contram 1ehr~ o azedUllle, o amargor e R.la .sua marinha- .ruclea'l.' o navio.ae- çfi.ç. e também sua. absoluta ___ devoç&o. 
os ·censos agl'icol~s. comercuus, ~ndus- pa1Xao. . _ . . ródromo é nos nossos dias ·um -alvo (Uuito bem.N Muito bemN Palma; O 
triai.s e de serviÇoS?. Está ultimada . Tantas fmam as hum~hações mfll- tão 1nd-efeso, umà prêsa· t?.o fácil, orador d cumprimentado). _; 
a cçleta, em todo o país? gldas que ·a Marinha. PJ'eCISava e_ t\':CI~~ uma espécie tão vulnerável que se. - ~ · ., 

~5. Qual o esquema. ou .prograzna ~ava um so~~ne desagravo. T~mta considera insensata. ou antiquada a 0 SR. PRESI}J~~~.fi;.... . 
'eStabelecido p:u-a as diversas .fases f zê-lo 0 Presi .ente P~ra não fenr <;!S constrncão A maior velocidàde dü Continua a hor-a do expr"'i"'nte · 
d operação censltária, .indicand-o os humores, a.s §U.Scetib~hdades e as va1~ b : · . 'l:o.Td. , T 1 b _, · '7 a .· .1 ta crít' _ dades do entao todo poderoso Ministro su marmo, e a sua _msen.~ .... ~ ~ ade _em a _p~ avra o. no re senador Vic• 
prazos prevtst(I.S p-ara a co e ·· )1 ·da Guerra sonar quando profun<.Jmente 1mer- tonno :r•re1re. 
r:a e apuração dos diversos censos . · · · • d · ·1 · 1 fõ-, - d janei- A compra do porta~aviões foi a sos, po em aniqUl El:1 qua quer {ça~ l o ;·-{ VlCTORlNO l''l!EIRE· · 

8<~ 1 • d'as sessoes. em 19• e "trouvaille" magnífica El'a um ges~>o ta.refa de poda aviões e suas escol-· - ~ --- ' 
rode 1961. -~?ll~.~~~-Sa._ de. graça pa!a apagai_. as antipati~s ~· 9 naVio _aeródromo é hoje- umt (N~f foi revisto pelo orador> -:-Sr .. 

o- SR. }'»RESIDENTE: remantes. Nao adquirimos um porta- tipo convenczonal ou superado de Presv.~nt.e,. a __ a_n.uzadcJ ~o re&,pelto e 
~--=-·- -"-=" --~- · ~ . aviões moderno e equipado, mas um guerra como o foram o.~ elefantes dos o_ ~c~tazyieuto _qqe_ ]redico act nobre 
-H. Co.ntdlnua .. a

1 
hü!~ da.;xp~d~enpt;~ cas._co velho, uma socata. de terra, uma ca.rt8$1neses ou as atmaduras dos ro-l·co~e~a. Se.nador.Lo.~r.ival Fol}.tes~ ~ãa 

a ora ores nscn os. . em junrdade imprestável ao serviÇo, uma manos. me 
1
rmyr;!-em d~ ç:onfestar S. EXt' no 

Ja.yra o noure Senador Lounval _Fontes., fôrça obsoleta: na armada de super. 1. . _ . )i_Pe g __ § ....EPueo _pronunciaO') con~ra 
1 O SR. LO~RIVAL F'!N~!2.?· . fície. . 1 Mas no Brasil .cnou o ao~:êrno o 9'olt;rno q~e. dentro de poucos d1as 

(L~ o _s~gmnte discurso)--senhor A refotma dl'!ssa cidade flnturu1te' uma _doutrina, ou se forjou um pro- 1 derxat•a a~ _.reaeas <Jo .Poder. 
j - Pr:~en~~· fim triste e lúgubre e se custa t~ê~ _vezes mais do que~ preço biem'!' com o _es~irito de .~·ua:·ni:-~o, 1 

Ficaria muito feio, para nUm, se a 
d pedindo.ls"Iíl Saudades -o mais ·variá· da aqmslçao ou p~ra ser mms. c~Ft- ql!e e o da avmçao cmbarcadq, Na o esta altura não levantasse aqui mi­
v:l . .o...m-ª'ls_l:Õ~l1fà__._~õ ·m_?JS).ir~-!P.on- ro, _g_~1 ~ove para vmte -~<Sete rrulhoes ha parale~o no mu.nd-o n-em exemplo: nha voz para defender:· n~ qu:/ me· 
.sãyel· (lQ GO'i'erl\OS brãSileiros. A do- de_ f'Í'l_a. e~ ~ porta-anoes opers em de potênmas .n:a.ríhmas, nem em ~-pai r, -e def.:sa, 0 sr. Prestdente y1. Re· 
,.;ura doS'S-soi:ríSóS e ô- íilcinsõ dãs -pala- aça.o de conjunto e não possuimo.s ses qu~. urufrca.ram as .su~s for~!s pública. Aliá.s, 0 que estamos ollser­
~a.s rião· ·apàg_am_ à-~- càTat'niãaãe áa uma e-squaa-ra para defendê-in e pro- aeronáutl.cas, em _que a ;narmha 'Uao v:mdo é rotina na vida pt.bllca bra .. 
heranS2.. Não.acompaúhamos 0 Càrro te?ê·lo. Não tem ru:sJm n~::1l1uma tenha ou a· ela não fôsse devolvid~ sileir~. Eu já me vi ~à~inho, nesta 
fUiíeàre porque somns todos as Vitimas m:ssão de~ .segur3:nça · .cÕ?tinenta~. a sua aviação naval. A _FAB ente?- Casa, dçtendendo a general Eurico 
da autópsia e dos V"Cnenos letais da Na-o fa.~-l-rao os :Jrcursos tnoüguraiS d~ ~ defende o monopóliO dos me;<ls Gaspar Dutra~ quando f3. E:m. dei-
deComposição. A tnagia do desenvolvi- num exagêro de lln_guagem c"ngratu- aereos e ::t-o seu comando supeuor xou a Gov·ZrnC"'," . ···'!" 
menta perdeu os encantos do sortilé- latória, embora faltem a êle cs ar- único pe-rtencem campos e bases don~ 
g!,-). E' ap-:nas uma cõieção de erros. mame~too:. os equipament-os de radar de o avião decole ou pouse. o por~ O Sr. Pedro Lur:lo-:.,ico - Dll V.1 

f&lhas e insucessos a que responde o e as aviões que constituem a sua fó1·M taMav·iões é para êsscs urna base nn- Exa licença para um ap:nte? 
futuro da N~cão. o maior defícft jã ça intríns-eca. va.l e para aquêles uma unidade tã· O JR. VICTORINO FR.....~E ..:.. 
registrado na histórja, uma emtss~o de o Sr. Pedro Ludot.·ico - P~rmi~ tica .. Nã-o tem f-orça opetativa nem Pois não! 

·dinheiro ·que sobrepuja todos os .an_gs te V. Exa. um aparte? eficiência. técnil::l a dualidade do co- O S'r · Pedro Ludovico - Minha. ~ 
de vida i!!dependente .. uma i~ffuça., mando. os wocáhulos orgânico, tõr- vc.; aliás, também já se têz om:jr. 
_que nos fez descer. à mais Vil das O S~. LO~AL FO~~F..S ça combinada ,aViaçãc d'e cooperação nesta Casa, na defesa do Sr. Jusce-
moedas e teve como resultado a deg~- Pois ne.o. . , ou operação anfibia, têm sido a cau- Uno Kubitschek de Oliveira; princi .. 
neração social, a corrupção adminis- O sr: Pedro Ludo1.nco - Gostaria sa de fie ·õeS e desen':-endímentos. palmente porque S. Exa. está -às 
trativa, 0 ~ ncgoct<:mo c9rrente:. os es- d_e ser m_t:ormado sôbn~ de quem par- Não produz rer.diment<l, nem unidade vésperas de deixar o Govêrno, Acho 
c~ndalos ~~o assiduos:~ tao frequentes e ?;x a ideta da c?mpra ~'> · port~-ayl- de corpo, ne:in espírito pe navio, uma que se1·ia uma covardia, da noS$a. 
tao repet~o.;.--que nao emun-ero por o-s. Se do Pres1~ente aa. Republrca. guarnição mix_ta separada., hetero- parte, não defendê~lo neste instante. 
vexame e ve.gonha. . ou da. nossa Mannha de Guerra? gênea seml-"independentc obedecen- O Sr. Mem de Sá -·Muito beinl 

Os que se uf~navam da p&tna lnde- ~ ' · . . 
pendente e emancip?..da não·.podem O SR: LOURIVAL _:FONTES - O do a comaJ?dOs difere_ntes ou -a regu O 5R. \U:OTORINO FREIRE _ 
m·nls fazê-lo porque demos, aful';!.'amos Sr. Presidente da. ~ep11bi1ea é o úr:t· lan:entos dlVeJ'SOS: Nao pudemos rc- : ,;:-adeço o aparte do meu 'nobre co­
ou vendemos terras livres n mãos e CC responsável. Só com autoriz~ao petir uma ex~enêr..cia fra.ca.ssada lega, Senador Pedro Ludovico, a q1.1cm 
posses estranQ'PJj1lE. Nós somos contra de s. EXa. poderia êle ser adquilido. n~m nós constituiremos numa exce- con·,~ço e respeito, na· sua coragem 
oo povos primitivo.s que an.."leiam pela , O sr. Pedro Ludovtco - Pela im- ça.o nova. A fôr..,a aé!f!a separada é d,e atrt,udes, _na sua ortoduxia partidá-
emanCipa.ção como úm aJvorecer dos prensa, a opinião p-Qblica foi infor~ i uma lição de d~rrota: O domfJ1-iO ex- na.. --
temuos novos e negamos sanc;ões a ·macta que a nossa Marinha insistiu c1u.slvo ·e matenal do -~. preconlsado O Sr. Pedro Ludovico - Muito 
Trujilo. ou aparecemos ccmo benfeito· na .sua aquisição. A culpa; portanto. como sist.em~ por aaziStas e fascis- obrigado. 
rf's mal suc'é'didos do açúcar de c.uba, ná·O pode s-er tôda ela atribuida. a-o tas, :1ão suplantou os inglêses · na O SR.. VICTORI~O FRF.IRE _ 
ou pro!llovemof: mal inspiradas visitas Sr. ?residente da .RepúbUca. sua vindita de 'l'esistência nem a.rran- Quantas vêzes divergi do Sr. Jusceli .. 
à dita.rlnra. paragu;I1a. o SR. LOURIVAL FONTEs _ A)·cou do eu poder marítimo o contrô- no _Ku'ult.sch~k de Oliveira, nos scu3 

Os que se vanglo~iavam no respeito_ Marinha pediu, como ví:r.ha pedindo Ie do .M:etUterrâneo. erros, nos seus desacel't>Os .. 1-lUitU:i 
internacional que 1e_41J? agor~ a

1
s estl- noo governos arit~rlores. Só d~st.e Na paz e na guerra se podem pre- vêzes, na Lfderahça da 1\.-fqiwia nesta 

matlva.o: e t\s ~stat1;:trcas. Aba.xo rl~ c-ovê"no -obt-eve a permissão 
1 

, ti!' d d 1 Casa, procurei S. Exa. para adver-
Coréia e d:- FormoSa. embora estas Sr Pedro ud vt ·, ver r seos Jus lCa OS e per as ca • ti-lo de erros que iriam ser p~at-ícr~- ,. 
com ajmin ~.t;J:nn~e;ra, ~-em tno€'da que t.O l . vê ~.o ao - E cine o culaàas. Ma.s por equ1voco, estrava~ dos; e S. Ex'.l, também, por vezes 
não é mais do que panel. pintado, sem a ua . Go. rno ,.,er;e a. . ec>r.agem de _g~ncia, v~rsattlldade. caJ?richo ou ~oltou ntrâs, mercê das 1I1.inh..'l.s a_d .. I 

producáD que se rebaixa 'de nível e compLã-lo para "' Mar!nha. vaidade nao pudemos repet.zr. erroo e verUncif'". · 
de valor ann a lUln, !>em export.a.ç!io e O .::>R. MEM DE S-â - Q.ú falta frustrações. · &se era o meu dever. Dive:·gi ;;a.r,; 
sem mercados de CDmD?ticã.o t1as no.">· de coragem· . ·- - - · 1 1d d 

. ;sas utilidad~s nativfl!'::· Sem índices de o Sr. Pedm L?J.dO?izco - Na oplma.o O fa_tu é que_ hà um incidente e va· :~'1rémco~ ;:~ ~a~·t-i~~. Gorerna e 
renda privada Jnferfores às calorias da de V. Exa. pode ser f~lta (;e cora~ ~os d1zer . perrgoso como demo_nst a- 0 b 

_ nlL'Tlentacão. é esta a -n~sa posição ou gem. çao .~e tôrca. Isto não é o~eJtO ~e no re Senador Lonr!val F-.•ntt>!"l, 
a no.'''.sa del):radarãn no mana mundial. 4--.. J · .. regSlJ nem .. ~unto de eutona, N_ao no seu discurso não dá ao P"~wlente 
. Aos que falam dr- desent'olviment.o. u SR .. LOrráiV.AI~ ~NTED - é uma molestla de pele ou um pru- Juscelino. Kubftschek _de OlivP:r~. a. ' 

'OU fazem- :o~o·de ~dfras. ou tentam Uma eq~1 t~agem. de _. ;'!~0. ho-mens, rido d-e superfície._ E' uma atltl.ldê, ~enor patcera, de m?nto. de .'~e~tl,s.z,;,­
apagar 0 sol com invenr·ões e !anta- uma de..,p_sa d1árla aplOx-imada. de um gesto, uma poolÇâo ou uma de- ço.es. 1htdo ql.antc S. Exa .• J._.t,cr.u. 
:das. nós temos evidências verdades e trezentos cont-os, um gtt.";to de manu- fi:niçã.o; l fm T-?rrado. 
certe~as como- a mist>ria ~ene.rallza.dn, tençáo que já ?01:_sun:iu até ~ora. A acron'\utica usa uma doutrina que Na-o! 

.. a Pt'breza opre.ssa. 0 de.scsoêro sitbsti· ma!~ etc trés m1l.hoes de tl:óta.res, tu~ .:J vai transfigurando em dogma. A . Quando as paixões 'j6 pc.1.lmar~m, e 
t.uindo a esperança. os protestos que do 1.~0 é zero ))ara mna nação po. marinha emprega um conceito qu.e damte do q1.1e vai f(>za o navo Glirtk­
~~ suceQ.em nas greves, as reações que b're ou naupe:!s<H:h:. se impõe-como tradição. Não houve no, S._ Exa. refletirá mC:hor. Aqui 
:~br.cm õ C3minho dns rebeidia3 nout:- As esquadras baseadas em encou~ do· govêrno objéção, ou intervenção. ficam meus votos, Sr. Pr<>sid~:lt-~ • 

. J:'lJ'es, -os d~'-.';enr--ar.o.c: QPe pn~.em ter- rar;ados estão morta;:; e coincidinao à Houve, sim; -ausênci~. de ttnto:rida:dz dê pelo menos, à N<H'tl-o, n~ '11l'<sm.os 
~mtn·ar no câos e na catãstro!e. era nuclear ou submarinos são hoj~ que é pouco rncncs do q~e crise de dias de to!ertnc1a ll'\e lhe- deu o Sr. 



/ 

.. 

f:Jus~elino Kubitsch-ek de Cmveira, nô de dois dé· fevereiro - em entr~gar o do a~ual· Govêrno: em ve?: de deixá-lo 
!l'espeito às franquias democrá.ticas, no meu manttato, para que S. Exa. !ós~e no M:inisté1·io da Educa~ãq e Cultura, 
!respeito aos adversários, que s. Ex.a. eleito Senador. EU assumiria tranqui~ passaram~ no pa,ra o da Saude, no Se1· .. 
nunca: perseguiu nem humilhou. lamente o meu lugar de oficial admi.- viço de Doenças Mentais. 

r Não fui colhido de surprêsa pelo niStrativo letra "O" no Ministério da "' SR. VICTORINO FREIRE -
(iiscurso do nobre Senador Lourival Educação:.. · ' .Foi criado, quando o Senador Lo~r1-
:Fontes. Sua orarção, apaixonada, serve O Sr. li<! em. de Sã - -Ministêrio da '\tal Fon~~ e!a Chefe da _Casa CIVIl 

· à convicção que s. Exa. professa de Saüde. . d<;l P1-es1d~n;aa da Repúbhca .... Orga~ 
há muito, nesta Casa, ·nas criticas acs O SR. VICTORINO FREIRE _:_ mzaram então os quadros e passaram­
atos· d.o Oovêrno. E a mim muito Exatamente; com a reforma, fui t.rans~ me para lá~ mas o nobre Senador 
agrada porque a vida Qemocrática, no ferido para o Ministério da Saúde. ~e~1 dte Sá e um homt~;rtdde tal formba 
conflitó de opiniões, -êstriba-se em O Sr. Mem de Sá -Lá v. :E~xa. Vlgl an e nas Sl!a?. a hU es .. que: sa;:: 

• d f tl'abalha no Serviço de·Doeenças Men- onde es~ou classtflcado,. Out .. o dm, sa: acusaç~es e e esas. ... . . ;{ 1 bendo d1sto, fui advertido pelo meu fi-
Depms de ler, no Dtano do Cnngres~. tais. . lho nestes têrmos· Não diga. ao ·S"'--

'··so, o discurso de S. Ex:a., poderei ?ar, · O SR. VICTORINO, !'R~I E . - nadar Mero de Sá ~enão vai dizer qti'e 
ainda, a esta casa, algumas expllca- Certo. V. Exa. na ppos1çao sisCeU1atl- !oi êrro. 
ções. A verdade, porém, é que nenhum ca que me faz, ~pesa~ da granqe .an~_r- 0 sr. li! em de Sá _ Quanto ao 
~ovêrno~ neste Pais, deixou o P.oder zad~ que nos llga drsse ~ue eu na.o fato cte estar na classe "N", fique v. 

· com a áura de popularidade do s~. dev1a. trabalh~r nesse _Serviço_, •nas que Exa.. tranqüilo, que será promovido ... 
Juscelino Kubitschek, porque, na cster- devena ser .ch'Cnte dele. <Rtso). o SR. VICTORINO FREIRE ..... 
ra de sua·saida, não o a·companham o _Eu tranqmlament~ assumiria. a dire- Não poderei ser; Já ~stcu na letra "0''. 

'ódio e o azedume do povo brasllerro. çao da mmha Seçno e tomana oane o sr. Mem de Su - •.. dentro de 
s. Exa. é um homem muito humt'l.!lO na lu~a.. pata, eleger Sena~or: o t:ir. poucas semanas. 
e muitO bom. 'f:rros e graves, êle us co- Juscehno Kub~tschek de Ollveua. o SR. VIC'I'ORINO FREIRE -
meteu no Govêrno mas, a soma-de ~Sr •. Lourzval ]fontes f- Atitude A não ser que V. Exa. faça uma lei 
é tal que acertos cobre os nos come- mmto 4lgna de V. E"a. mas bem -d1~ nesse sentido. Fui promovido por an~ 
tidos. ~ ferente da que se verificou nesta o tlguidade nos Governos dos Srs. Ma~ 
· o S1'. Pedro Ludovico -Permite V. oportunidade. rechal ~urico Dutra, Getúlio Vargas e 

- Exa. um aparte? O Sr. Pedro Ludovico - A UDN. Juscelino Kubitschek. SemiJ.re por an-
o SR' VIéTORINO FREIRE de Goiás é quem mais acha que o tiguidade. Não devo favor a nin-

Com muito prazer. Pr~sídente Juscelino Kubitschek de guém. Foi na d~ra antigui-dade q~e 
· o sr. Pedro Ludovico - A ptova Oliveira deve ser Senador pelo nosso fui prOJ?OVi?o. Nao de1:o fav~r. repl­
de que 0 atual Presidente da Repú- Estado. . to, a ru_nguem - nem a C~>:t~I~ã~ de 
blica. e um homem estimado pelo povo O SR. VIQ'l'ORINO FREIRE - E !?romo<;oes. de qualquer Mi~1st~no .. 
brasileiro, e. que nuncR fOi vaiad•J. 'I e .. faz muito bem. Sr, Presidente, o S1:- Juscelmo Kublw 
nho freauent.aHo cinemas do. Rio de O Sr. Pedro LudoVico - E todos os tschek pode ter pratJc~do er!~S e_ de~ 

•· ·d s· r· p 1 • t E p t·d t~ sacertos, e .muitas vezes dnerg1 de Jan<;l!O, . e ~a au o ~ ae ou r{]:S s- ar ·I os e.s ao acordeS. S Exa M ito Senadores da Maioria 
tadca e J~mms ouyi vaut ao PresHfen- O Sr. Afonso Arinos - Permite o .: te~t m~nh5as _ porque eu no 
te .Jtt~>:>elmo _Kt!bltsch~k; n? ~ntamo orador um aparte? ~~prim~nto ·do~ meus devereS de 
outros Pr~siaen.es da. Republlca ~o- o SR. VICTORmO FREIRE _ amizade e do meu mandato, devo ad­
ra::rt s:g~;nua.mente Valados,_ mcl:tsJVe com prazer.- _ \'ertir para que 0 amigo e correligio­
no E~ta,?lC do Marac~nã: Nao l:l.ftc~o O Sr. Afonso Arinos - A atniza'de nárlo não erre o~ acerte ~ mã~, ou 
que el~e:::. as me;er.es:ser.n. mas ~ fato qtl;e ten~o por. v: Exa:.· não me per .. volte atrás nos erros que va1 prat1car. 
de. o Sr: Juscehno Kmtschek nao ser Imte deixa: seJa mduzldo a equivoco. sr. ·Presidente, muitas vêzes conse­
vmado c um o. prov::t de que: goza da Tenho razoes e testemunhe suficien ... gui meu objetivo, o sr. Juscelino 
simpn t·ia do povo brasileiro, porque a tes par:1 comunicar a V. Exa. que é Kubitschek semp·re me ouviu sem irri· 
isso fez juz. _Foi um grande Pre.s1- inexata a informação qu13 lhe foi le... tação e com a melhor boa vontade, 
dente, tmc:01l ~~· Bmsn cte 8strad<ls de vada. Até' o n10mento o Diretório da parque é um homem, sobretudo, im· 
Norte a Sul de Leste 3. Oeste, como a U. D. N. de Goiâs· não indicou o Sr. pecáveLno trato com seus correligio· 
Eel?-m~BrB.siUa Brasilia~Cuiabá. Bra- Juscelino Kubitschek de Oliveira como nários. 
sília-Portaleza {\tt€. seri'io verdaàt!iras seu candidato, e provàvelmente não o sr. Pedro Ludovico - Permite 
artérbs do pr~gresso dentro de poucos indicará. v. Exa ... outro aparte? 
anos. so o fut-:n·o aquUata;g, o valOr U Sr. Pedro Ludovtco - V. Exa.. ·o SR. VICTORINO FREIRE 
de.~S'l aht:a~ Ar:. pes,sõas apcnxanadas ~ que está equivocado, Ainda hoje os Com satisfação. / 
entretanto, não reconhecem aenhuma Jornais do Rio de Jan~iro publicaram 

0 
· sr Pedro Ludovtco _ Voltando 

des~as qu1H~a:leS; só se deixam Ie- 11:ma c~rta nesse sentLdo. O Dire_W~ ao· caso' da candidatura do atual Pre .. 
var pelas p'inxoes.. . . r~p ~egwnal. da o_. D. N., em Goiás, sidente da República à Senatória. por 

- O sr. ilfcm de sa - Há lJB.lxões nao_ se ;eunm p::na torp.ar ~a r_eso- Goiás quero lembrar que no. penúl~ 
contra e a favor.. . luçao sobre b c~so, :nas Ja assmo,u .mo pÍéito o P.S.D., sóz111ho, er;n 

O Sr. Pedr'{) Ludovzco A de V. Exa. compromisso. VI assmatura.s de di· Goiás venceu seis Partidos, tendo elel~ 
é co!Hra. versos chefes da U. D. N. 1 en~re as to 0 Governador, 

11 
Vice-Governador, 

O Sr. Mem de Sá- A de V. Exa. quai.s a do nobre Senado~ Cmmbra o prefeito da Capital e noventa por 
é a f~,vor e tem raz.ões para isso. Bueno, - ~m prol .da candldatur'!' d.o cento dos Prefeitos no último pleito, 

O SR. VICTORINO FREIRE _;. 
Não preciso ensinar nem esclarecer· 
v. Exa, sabe muib bem ·o sentido dá 
expressáo. Mesmo porque no meu Es.o 
tado nunca dirigi um atentado nem 
dei uma surra. Apenas lima vêz me 
defendi pessoalmt>l'lte, quando, no 
aeroporto da lllinha cidade sur­
rei um deputado que me distratou e 
insultou Se ferem m~us brios ou mi• 
nha honra não prOf:uro a Justiça nem 
apresento queixa ccime contrf\" nin­
guent; desa.graco-o pessoalmer.te por ... 
que do ceu vem lo remédio. Nessn. 
questão de luta vence quem é mais 
rápido no gatilho. O Senador Ment 
de Sá estã me pro".'ocando ... 

O Sr; Afonso Arinos - Mas sem 
nenhuma iritcnção de fazer o papel 
do DePutado. · 

O SR. VIOTORJNO FREIRE 
. . . para me levar a outros caminho .. 

O Sr. Mem de Sá- Não o de che ... 
gar à surra. · 

O SR.. VIOTORD!O FREIRE -
Estou aqui apenas )5ara, com o res ... 
peito que me merece a alta categoria 
moral e a probidade da Senador Lou-­
riVal Fontes ... 

o Sr. Lou'rival Fontes - ObrigadO 
a V. EXa. -

O SR. VICTORINO FREIRE - ... 
no que não faço favor algum, pots . 
êsse conceito que S. Exa. gosa --é unâ· 
nime, perante a Nação, - dizer que 
o discurso de S. Exa. foi um discur­
so apaixonado, agressivo. porque S:. 
Exa. tem um temperamento agreste de: 
nordestino e de sergipano. 

Se a oração de S. Exa. fosse J)U .. 
blicada num jornal sem dizer quem 
foi 0 seu autor, diriam que havia sido 
meu, - eu que estou aqui dando um 
exemplo de serenidade. d9 isenção de 
ânimo, de falta de paixão .. 

Sr. Piesidente, o futUro. julgará a 
obra do Sr. Juscelino Kubitl>chek. 
Estou certo de que dentro de algun!l 
anos o meu nobre colega, ·Senador 
Lourival Fontes, retificará. o seu jui­
zo. Muita coisa foi feit9. de útil para 
o desenvolvimento do País', mas o 
tumulto das paixões não permite d(! 
momento, se julgue com a isenção de­
vida o homem que deixa, no dia 31 
dê.ste mês, b Govêrno da República. 
E o deixa - falo bem alto a minha. 
voz para que tôda a Nacão ouçr -
com a minha solidariedade que per ... 
âur~rá fóra do Govêrno, tal qual lhe 
dei até hoje, e com ela não lhe fa1ta.­
rei no futuro, como não faltAi ~w meu 
velho Chefe e amigo, O r'rPsidente 
Eurico Gaspar Dutra. (MUltQ bemN 
Muito bem!) 

, O SR. PRESIDENT_E:_ 
O Sr. Pedro Ludo~;ico- Evi-dente~ Sr. Juscelmo ~Ubltschek de Ollvei- 0 P.s.D. aliado ao P.T.B. e}egeu o 

men~e. sou homem de Juta, acos~uina- raQ Sr A'tonso Arinos _ Então n-o Governador, o Vice-Govern;~dor, e. se­
do a el::-;;!1·,-lf e. a censmar. é · . - . _ .. · R: tenta e cinco por cento dos Prefe1tos. 

o Sr. 11-1 em de. s_a - No easo, a pai-. t 0 ~ar.tldo. ~~o poslçoe~ ln-diVIdums Não seria precise que outros Parti- . 
xão de v. Exa. é a favor. . t~g;,a as por a guns mer1_1. ros do Par- dos a nós_ se líga.ssem para el~ger o 

Continua a hora do expJCdiente. 
O SR. AFFONSO ARINOS: 

O Sr. Pedro Ludovzco -- Cor.:'J.espiri- 0 ·sr Pedro Luciovfco ·Se assina- Sr. ,JU~ce~mo Kubtldtschek, mas sao ets
1
-

to de iustiça • ' · -- - ses propnos Par 1 O'! que, por gra • 
• · ram u~ co~proJlliSso e nao o cum- dão, querem apoiar o seu nome à va. .. 

O Sr. 11-fen~ de Sá - Mns não o prem nao têm palavra. ~a. deixada pelo Senador Taciano de 
esti trndo: vê paixão em mim e .tão o SR. VICTORINO FREIRE - Mello. 
a recon11ece enl V. Exa. O nobre Sena.do·t Coimbra Bueno de· 0 SR VICTORINO FReiRE _ 

:? ~R. ~IC1'0:R.n;L? pRElRE -"- Or. clarou, há poucos ~ia.s_ nes~a tribuna., Muito obrigado ao aparte de V. EXa. 
~-e.~Jd.entc, fomos denotados no p~uno qu~ ? Sr .. Jusc_allno KUbitschek f!e Sr. Presidente, dizia eu, ramos ven~ 
l.ac.onal... . 

1 
_ • Ol~verr'a senâ. -~leH .. o Senador por Golas cidos no plano nacional. AS urnas 

O Sr. LOl.tT~?:a~ Fontes- O JtlS('P.lt- qUisesse ou nao a U. O. N. traçaram 0 nosso caminho Aceitei 
no Kubi.r.schek é candid::.to ~ Seuudor O Sr. Mem de Sá - Não se trata como àe outras vêzes, a derrota de~ 
por~ Gmas .. V. Exa. n~o l~Il<Jra as da candidatura ~m si mas do processo mocraticamente. A miro ninguém ve­
razoes que !mperaram para :sso. Ele adotado para conseguir _ou cavar a rá ajoelhado diante do muro de la­
se faz ,seno.dor por Goiás. af:lstamio vaga, . . mentações, procurando responsáveL'i 
do Senado .e dando uma ';propma" ad- O Sr. LOur_wa! Fontes - Permite o pelo revés que as urnas inflingiram~ao 
minist.rz.uva a um nosso col!:'g8.,, orador O!ltro ~parte? meu partido. · 

O Sr. Pcã.ro Luà01lico- Porctll~·o O SR. VICTORINO FREIRE -
nosso co!ega a isso_se suQmet~u: Pois não. . . 

O Si'. Lourival Fontes -- Não qu1s, O Sr, Loun1Ja.l F~n~es~ - Afrrm~u 
sincçramentu.; o ato dtve~·iá ser es- V. Exa. "Que renunc1~na. à sua cadeJ~ 

Não se luta sómente para .vencer. 
Venci Sr. ·presidente, por larga mar­
gem no meu Estado, onde jama1s per­
di a confiança de povo e o .favor das 

~- ,- ·=-.:... 
Sr. Presidente, peça a palavra. 
O SR, __ PRESIDENTC: 

Tem .. a palavra o nobre ,Senador 
Afonso Arinos. ~ 

O SR. AFFONSO AÍUSOS: ...\ 
Sr ~ P~síct-e~te; o s;n;cto acaba cte 

assistir a um debate que tem, talvez, 
maior significação do qup poderia pa­
recer pelo tom jocoso do seu desen­
volvimento, 

Venho aqui constatar, em primeiro 
lugar, a procedência, a lógica e a ra-­
zoabilidade do debate que se feriu no 
Senado. 

Venho fazê~ lo, Sr. Presidente, em 
nome do meu Partido para marcar a 
nossa posição. 

· pontâneo. , r~ de Senador se tals fossem os s~r-
0 sr. Pedro Ludovico _ E' punto VlÇO~ prestados pel? Sr. Jusce:lmo 

d" vista que a êle pertence. s. Exa.

1
Kubltsc~ek de Ohv. eira ao Estad? ~o 

Considero Iouvá\'el que aquêles ilus­
tres confrades que durante todo o 

urnas· quinquêrito que se está a ·esgotar, ti-
Quando o General Dutra deixou u veram de manifestar, por motivos de 

Gov'êrno, num debate r.esta. Casa d1s- solidariedade política, de convicção ou 
se-me um meu amig0 do Partido Tra- de amizade, sua posiçáo de apoio ao 
balhista: V. EX.a. -agor.a vai trilhar Sr. Preside_nte da República, o façam 
os caminhos da oposição e verá como como devem fazê~ lo e como estão !a­
aquela máquina de ferro do baranhào zendo ao apagar das luzes déste quin .. 
se arrebenta''. Responctt - Vou dar quênio. Não tenho senão que mani- · 
uma sUrra muito maior em V. Exa.l f estar ·a minha simpatia, a minha 
no próximo, e dei-a, na Oposição. admiração por êsse procedimento ·p().o 

• · h ' d'rr Maranhao, mas V Exa. renunciaria ent1etanto, e amem 1~n,J. trocando-a por ouiro cargo? 
O SR. VICTORU~O FR~~T.UE -.Se! O SR. VICTORL~O FREIRE -

o Sr. Juscellllo Ku.bJt:S(hrk_ ::.•·~~se 1e1~1 Essa questão- é de' fôro íntimo. Eu, 
to pelo Estado do Ma.r.anhao um terçojnáo; ass.umiria o meu lugar no Minis-
do que fez peLo de G<nas... tério da Saúde, - era no Ministério 

o sr. ;1fem de Sá- Um dér!mo. ,da; Educãção e Cultura mas o nobre 
o SR. VlCTORINo FHEIRE- fim'senador Mem de Sá, mais bem: inw 

décima, ·ctiz bem V. Exa., eu nlo t~·~f:,r:uado, sabe até onde estou lotado. 
ria dúvida - não agora, mas 4e:P''lS O Sr. Mem de Sã- Mais um êrro 

o sr. Mem de Sâ - Surra, no sen- Htico, mas, por outro lado não se nos 
tido simbólico. deve incriminar, nem se levar a mal,~~ 

_, 



(Seçíio lf) raneiro de 1961 , 
1 
nem suPor que sejamos nós os ~bis~ O sr. Sérgio arinho - Digno Ga- COillPromisso de fazê-lo candidato. Parecç,nos digno de meditnção e dG 
sinios, que estejamos a atü:ar ped.l·as vêrnD. . ' Examinaremos isto_ êsse fato futura- condenação, que no fim de um aovêr• 
·no momento em que o sol se põe. Vários Senhores Senadores- Muito mente. no, urn homem que exerceu o ma.tda .. 

Devemos marcar nc::sa posição, 11ó.s bem. O Sr. Victorino Freire- Não-tenho to com tnntas afirmações sôbre scas 
da União Democrática Nacional, que dúvida de que se houver_ eieições no próprias' intenções, sôbre seus próprios 
durante todo o quínquênió estiv.emos O SR. AFFONSO A~NOS - 11!, !Ha 2 de fevereiro . para Senador da propósitos, cercado de uma equ.ipc tao 

t -< - h . 1 t portant-o. com ce~·ta aut-oridadeL quanw "bl tl ~t d 8 nes <= trmc e1ras par amen ares, a Repu ic:a, em ca a .l!.o a o, e o r. brilhante de assessores, com.nanheiros 
t G ê t ào nfio· de quaUd~de, pelo menos de b't h d'd t • comba er o ov ruo e que es amos . . . . Juscelino Ku 1 se ek se · can 1 a ar e correligionáriQs, sinta-se na... concm-

exel·cendo até o í'im a missão que nos .anC;lamdade que aqm ven~lo defender vencerá em cada um dêles.' , · gência de andar pesando na· bah~1ça. 
foi conf1ada pelos nossos eleitores, com a lr~ha e 05 s~us pre~sHpostos da o Sr. Joaquim Parente - o Pjaui dos interêsses as vantagens e desnn ... 
a mesma galhardia, Ct>m a mesma sow Un_iao Democrática Nacwnal, ,de que .não lhe üará vitória. . tagen.s de dois ou trê::; c~rE;as. 
berania e a. mesma fidelidade aos de .. hoJe, embora, sem per.tencer a nossa ·o SR. AFFONSO ARINOS- Nem Não quero empreg.Jr o verbo que me 
.veres -dos nossos tnandatos. l~genda,. f~to. que mm~o nos honra .. ·a terá-. na Guanabe.ra. ocorreu, mas cu.stcu .. me crer que o 

Estaruos ataca..."ldO o Govêrno como na, ~e fez I~lterpre!~ 0 nobre Senador O Sr. Joaqu!m Parente - Se S. :Ex-li chefe do GovêrnO nfto hesitasse em .se 
estivemos desde os seus prirtteiros dias, Lourival Fontes: Nao pretendo _acom .. tiv.es.se feito pelo meu Estado uma têr .. tornar, ao me.smo tempo, o ator e o 
e não seria uma ntzão sentimental panh~-lo e~ tC!.das as express,oes do ça .. parte do que féz pelo Maranhão, autor dessa coraejif:l., que é a de proc?-.. 
ou un1 motivo qualquer de natureza seu dlscur~6. nao ~retendo enwampa: seria ali também eleito Senador; en- de: a atos admil:;.ts~,rattvos que dept--n­
}lcssoal, que nos faria desviar dessa 0~ refer~nd~r 0 .estilo em que_ êle 101 tretanto, nada fê. Não podemos dem da sua jur:sd!';!l.o c da sua aut-o~i .. 
rota e deixar de proclamar os erros, P1 C!D:uncl~do, porque co~o d~zem os pois, dispensar as. E:(~ o mesmo tra .. dade para, airavés 'd.t~.s~"s atos, a:J!'lr 
os desacertos e mesmo os malefícios estlll~tas, 0 e~tll9 .e 0 holl!~m. e a per- taménto .d.isnensado pelo povo mara-
trazido5 à coletividade br"asileira pelo sonahdade _md~vLd~al;· sao os senti .. nhense. 1 ·caminho às su:;.s a~}:i:ar;::.e-:3 polí~i~as 
do Sr. Jtu>celino Kubitschek. mentos, as mclm~çoes, os temp~ra-

0 
SR. AFONSO ARL"''OS _ Sr. ao Palácio do Sf'na3.u no_Pl~na,to. E:-ta 

O Sr. Victorino Freire - Permite mentos, o complexo .cultural, . em Presidente, prossigo nas minhas con.. a razão. Nio tcn;.c.s o;,~tt ~. Sr. t>t çsl-
v. Ex.l[l um aparte? suma, que transpiram ... que e~plodnam .sideraçõe.s, tratando .do problema da dente. Ar.eitsx~a. J..Ufci~,arnente, que 

O sa. AFONSO ARINOS - ·0u- ~m. alguma.s das págmas ~1da.s ~elo senatória por Goiás, suscitarl_.1 pelo 110_ o ·meu Partido apoi~isie o nor:1e de 
virei v. Ex.'~- com muito prazer. ~rnmente,lep:esentante po\ Ser?1pe, bre representante de Goiás sen!1.dor S. Exa .. E' l!roblenu ttfi!)ltal, w·~"L 

t o sr. Victorino F1"eire- Longe de ;::en~dor .o..JO'J.nval Fontes. Se ro:~os Pedro Ludovico, e que acaba cte·ser Conside7o Q:Ue a vi:üa tia Ct::P•Lal 
nós o desejo de qualquer reparo à ana.llsa~. em seu contexto. positlvo, mencionado pelo eminente Seiladcr do para o P!amdto, c·5~·.1 tôd::J..i ~<:: ~·1as 
UDN ou ao Senador Lourival Fontes aflrmatlVo e concre~o, o dtscurso de Maranhão, Minha posição é aquPla consequências, íoi m?!l..i.Ja. {tUe dev,~;la 
e a V. EX.\1-, que sempre estiv·eram S. E?Ca., decia:o que_ êl~ corresp~m~e que aqui defendi em certa sesstta Zl'J- tornar grat.a :1. ~op•:h~Uo üe Gows. 
aqui na critica, no ataque, ao Govêr- pree1sam~nte as cntlcas que aqm_ v1- turna, ao apartear 0 no!Jr~ St>lll'ldor Acho, pcré:l!, '.:J.!.<t::.n:l.c ~~ in.;r:·e lN tra­
no, durante êsses cinco anos. o que mos contmuamen~e. fazendo, isto e, de por Santa Catarina, Frartr:isr::> Ga!- dt~.fi.ú ç,oi8!1~t. di. r> se enq·..:.::!.dr::. l'!'lS re­
eu precisava, era fixar a minha posi- que o . desenvolvimento A das metas lott. No momento em que s. :F.1r'l- m<>, g!"::ts .h:Il;itu?,i:; ár. vida ::;-..":.~>lic'l éCo:::H! 
çã.o. Aliás, não serü~ necessãrio fixá~ econômicas ~o _atual Governo se, por nifestava sua sati::.f:1cfi.J pJr C:piniões Esta.a0, til:<~ tr:r.~c.:; valores teve no un .. 
Ia, pois as urnas já o fizeram. Tâin- um J~do, ntmgm a c~rto perc~ntu~l colhidas de alguns cté.') represenlaxü.es pl•rio e .r..a Itepátitca, co~~:!:ntir ;em 
pouco V. Ex.ll\ precisaria dar êsses es .. d.e .êxito, por outFo se fez com o sacn- mais ca.tegcri:c:>~rlos, ID<il<> d!gn~ t. l·ef.· acomo:.:1~.\ftc Ucs . .;a r.:rtureza. 
clarecimentos, para que não se julgas .. fi~to •. com o esfome~m.ento e com a peitaaos do mo;:u Part.ido, no q:~·J :an· O Sr. l't~:-o Z.':!dOVico- Perm1te V • 
.se que a UDN atira pedras como abis- m1séna do povo brasileiro, ge à cantiidat.\lf<-1. &enl-!to•:ial Jt<~celinJ Exa. \.:Ih aput~! 
sinios, porque o Govêrno se> finda. Os indices a êsse respeito, constan- Kubítschf'k, !har.irf.':J'.f'' aqt:i {! • .: razões O SR. AFONSO ARlNOS - Com 
Desdj- 0 itício d: Ad!riinistração do tes das próprias estatist1Cas oficiais de alguns Cu-3 n'ifO:.<"l.S t0tl1pa::.r:eiros ao muittJ pnlzer • 
Sr. uscel no Ku ltschek que V. Ex.fl. são suficientemente eloqüentes, sufici- oporem Tescrvas a e~n soluça. 0 Sr. Pedra Ludovico - Perm~;;o .. 
se mantêm nessa. posição de dignicta .. entemente gritantes, golpeantemente Ful, Sr. Presidente, Q1..itm a princi- me ese\~.rt'~er a. 'i. Ex~ .. que h::;: <!to 
de, sem dúvida, em que divergimos . d D t d de renún::iz. do Ji-;.t'~·: .se:).;~or T<>_ .. :;tano . 
f t t b d · elucidativos pela sua simples expres~ pio lidero~'. nu. Cam~r.e. os t:'CI! a os, 1·equen emen e sem que ra o respe1w ,., d d c de Mello to! .int,;;,i". !l.':"·c:~t;. .o.y•,one,.";•-••-·o. 
t d t t d são, para que tenhamos necessidade a luta contr3 a J:.men a os on~e- ·~~ '"" ... .. ... 
o, o aca ameno a que nos evem.os, 1 1 . 1 t lh i tad n senado Nã>:r ô:'.)I~J.":i ~<i.rlé r-.&le. o.u.•n,•a ,::~_- •. ·e co-. - · t · t de revo ver o assun o, por nos an as , e ros, apresen a o . A • ·• "' opos1cioms .as e govern1s as, mas em . ~ , nhecimcr.tv. j:'\ esL~wr. cmc.:J:·.n~..>. 

que cada ·um se situa. dentro dos seus vêzes repisado. . Como Lider da Oposu;ao, convoquei o Sr. Vicz.oríno Frc~re _ E' verda- · 
quadros partidários. Fui solidário com Acredito, mesmo seja uma posição a bdfalha _naquela Casa do .congr~ssc. de. 
o atual Govêrno, e, ainda, o sou nesta puramente teórica. v. Ex!l-s mais que peTa der.rota da En'l.c-r.da. E1H.ea.di-a 
hora em que S. Ex..!!. o deixa. Não é nós, acreditam nas miragens, :nl)s be- entúo, comtJ entendo h~.lc. 01.1e t~!a. O Sr. Pedro Ludovico- Soube dlss!! 
de meu temperamento mudar sobre- neficios; nas p·ossil:lilidades de um de- viria ~uhverter u. e.<;t:·utnrr.. l.r~:::t!~ucio- em qna.rtt lllf.a;:. J...:ft.,J '(.,;-r•ho a túê!10r 
tudo nesta altura da vida. Considero desenvolvimento futuro, que se têz em nal do fccier?.!-i2UlrJ Uc pre-s:denciPJi~ · respon5.-a~!)il~N!e P..A r~~~t;r;§.o :ia de .. 
desairoso estar mudando ou batendo detrimento da situ.1ção presente; nós, mo, do P!"óP!:~') ~:i3tP;~:'l. den.wc~4!'.i~ cisãü Q;, tr.~,J~r~ Sena.::'!:;: '!'~~;;~:;.') de 
palmas. Felizes os -Q.l)e a sorte POlí- no entanto, semPre vimos aqui fazen- brasile1ro

1 
em fl)~·;i'io -:te rel'ftndt~~~- Me1!•>. V. ,I:;:.t,l .. o:::z,.;:~. e~té. e::o~z..na­

tíca vier a bafejar. A nossa posição do a defesa calorosa· a~s tnterê.sses çõ~s pur;;>.men~e ~:c'r.:~r:>ais por mais res~ dr> sC.U·,·c wn SC'll- :1rg-~::.:.~ento·: é 0 cte 
é a de defender, como sempre 0 fize- irriediatos, atuais, do povo . brasilei;.-o peitáveis q1w H~<.:~~:n. . • qus o f're::Si~e.l~e th. ~~ep;:b':1ca n~;::o de­
mos 0 Sr · Juscelino Kubitschek mes~ que consident!Jl(IS sacrifk:1do, profun- A ígm:oldnd~ th representa_çao do rP.r:i... ia'{.qr :L:.:.r.;: t'~''Q'te t~ 1-:::sk .:!'i de 
mo quando deixar 0 govêrno. Tôda damente S(tcrifica::lo, por utn\l falsa :JO· Senado no C0!111'rnso N'lt:l!1nal, o Goíá.s (e-:.t. u~a t,ajJç:!o nob1e ~lêste 
vez que S. Ex. ~lo merecer defesa ~não litica desenvolvintenl..isto. em. que vi- temprri~dac!c doa "ma.ndfl.t.os le~I!.~!a- pn·.~':'ll!17.r, fi f. o: v. Exa. e~tá ;qcl!vo­
tenh?, dúvida V. Ex,!Jo, que estaremos mos aQuinhcnclos certos. grnpr;;:; dr:ri!li· tivos. f:1.ze:1~ part'-' d!!.· l"NI0rJ('~'J e G~, r.~~ iiJ ":vmr.rnto. P~Jh:n1e ~ l.".tndo 
ao seu lado, Aliás, tal atitude não nantes, fav>:E·~drbs certos :5e~o:·es flas Repúblir.a ~ da De!'!i.ocrr.c~a. Eem ~~~:r.- t;le Go!:,., actro;n t1 Qi,. Jur.·:;,l•:-{"1 f)..ubi­
constitui ataque ao paar~do vencedor. classes goven:antes com empo'br~ci- tar, Sr. President(". QUé I) :-r-~'·:n~ P:~., tf'ch~k, ~osU. 6.~1":!. ê ~~~t.o a H :r<::;a., 
Os. ata9.~es de Y · Ex .. J?.a~ os _tdmava mento ter:d·:el tk maior parte da po- sidencialisl.a t>..st.ari['$ tA.m'J~'ll &tt~gJcl!:' ac!lft, 11...:~1 a .~estàente l~ii. 1:'-.:.i~o. 7.1~ 
pai,~ mim, ~e sim ao sls mad. e i~ pulaçll~J nacionaL eom r:::sa presença de Sf'nadore-3 "'ltali~ e3sa u.."1}..d<:~Ae t.::der!i.t1vt~.. • 
~merno; nao eram ataques ltlg dos .. cios r.o seio da Câmai.·.a Alta do Par- -. ~ 
a~ ~essoas,_ ou ao P~esidentc da ~e- A r!spm,ta ~ csqa~ declaraçDes ~ a l.:nnento. O_ SR. AF'O~~O -~.t.NOS _ com-
pubhca, ma~ a um s1ste~a ?e gover- s?"luça~ _àess3.s -~·'o.lVldns ~ contro·,.er-~ Na.· o-::a~ião, de.cla:·ei. como declaro pr~~ndo a iJ::>,n;~··} ..'l ..• e V !!:.\.-i.. e ~,;s­
no como _d1sse .. -:'*manha faremos a stas fo1 cw,Ga, n<:<(J por nos, nu:s pelas agora. fh1 Senado, que não ünh<\ me· P"-· o.l~;·c .'J E:n._ ~ .... ~'".tfu.tl co-::::o~rl.!enda · 
mesma cOisa, cnt1care~os OS· erros e1 urnas. . . , tivcs para n~s C•f'!l~mc& a \;·,;·na .::i.ts;>i!.' a IDl:L.l&, G,.Ue é t..e c.4IL:.Vb.~lS'l'J.~~!Jta. 
desacêrtos do novo governo. . Por mais sl_,m?á.t_Ico ~ue sej~ o Pr_;- taS tr~".:ada nas r;:;na:s, p;:-;t ~P~.}·m Nãv querer L.1.s:~tv ·!1-r. Ut•J~-L,.-:·tf,. t.atre .. 

o SR AFFONSO ARINOS Mui- Sldente da R-...rm!::lhca, t· 0r m:t.s lha .. n prc~icente da Re-n·tü~><•,l OlP .... ~ .... i~'< o tudn a""'"'.... , ~ · . · · -:- u t ato p - ::tis "'or ··c!,.,nte .,·ua :. " ,~ • ·· · ' · ~ · · . ·~ ... ,.,_l~ iJ ~".1.:-o.j:·~ ~-et~a::!··r rar!•a-to obrigado a V .. Ex.:J.. o. se r,_ • OL m ... ~ .. 11 ' · a.., mandaiQ v!~:<s~ a. f?.?:rr ;o;nte ·.1~8"t4. ciaz•·:J ;:;~ ~.,. ... ," .. · f"·· ..:,­
fJSfononna, por ~nats ffu::Jl o seu n<'es- C"'a T.",' ""''~ de""l"t•·G·f,, ·'e .""('lF"',i· ..,,- n'" ... v~...-..,_, Q-,e 1.."1 e- ....... ::n~nt~~.~.ao 

S P "d t " h . d à ~ ,..., · ..!> '-"-'"""" ~·v'~ ·· ~·" '"'" " n·....,.s OS llCOlllflB-nJ:'- C"CI f> r. res1 en .e, a mm a vm a so,, por ~.~\1~ ~?.lhe .. ~'r,.a. e ~s.maran; a anr,.a que 1he a~sil;te e quti H?!'l'ílt\ na e~ af.~~U:-;.6<:1 C'J'1.;~"f~?.-~,, - -~ seu arrLno 
tribuna era exatamente o desejo de slta _convnencm, ~ LH'ln ... e é qu"' o st!a. mais Rlta rtct"pção, adesão ao prin- , · 
fixar, de forma bem clara, que esta- canr:.xdato que s~ t:lpôs ?..or. nrcces.'ms de ·lpio dcmoc.ré.Uco. É' p9.ra tni..'ll rovtJvo de dc;;ngr-~do 
mos, por· nossa vez, nos desincumbin- s. Ex~ ,o candu"lP.to que con.b:~tfU -a '"' - t~r QU'3 t·~r es~a.ô ch;::-c.~!lf'~<i cut r'!la-
do do dever elementar de membros de cfl.ndidatura ofiC'hl ganhou n.<> c1ciçflr~s F~m verdade não se pode criticar o ç>ii.r) &. l.l:l.' ço{'IQ>g-a, "'·.:e >)'1:~==-e L>.~e tUs­
uma. aguerrida bancada que funcionou por.m<l!s· d~ um milhão e oltocentés cidadão i.!•le, a? d.eixsr a funçâ!J .-müs pen~u t.·r~J.rl~r;.:b'A.,."l t ,"j}~Hv e por 
na posição. mil votos. · alta ela R::..públ:c>t, vém c,'J'mpet!( na quem Sc!i:,.re ti're .;!:l~i.>Atit~.. J,·SbSoai. -

De minho, parte, é com certa 1 me- Isso quer dizer que cnqua11to o Pre- G.ísputa de um1, q~w é C<:1S t;;~.:..S altl1s, 
lancolia que me dest>eço dessa -ppsiw slàe:J~e ela P..epúhlit'rt sorri P?..:>:a o m:üs que, err1 todo o c:a&o, nãc 1::-;~á co• _Qttero, asshn, d!zer a V. Exa: que 
ção luta, à qual dei o melhor de mi- povo· ~ste vot.a naquele cuja opinião loc~da. no tl',bl:.1o plaPl.o daquela que nao c·o:.r;oordo coul o pl!'IC"t>r.l.t:.nento de 
llha vida, o ardor e o fogo da minha lhe é contrár,a. S. F.xa. oct~rava, aml.Jo?· ~o .r.:a.;.;:~, a. ;:!,:j·r :,~~\av;:1!.o moral 
extinta mocidade. sou eu um homem O Sr. Vicío'l"hW F:-e!.re- Se S. Rx!l- Declr:.rci na Ç;\.mara.- como no Se- é a ar:, P.r~.siaeote da. .RepúlJUca nã.o 
pllblico que não conhece, a não ~er o Sr. J?resid~nt~ ela Rep(!hlica ::<".! can- nado _ que não tJnha dúvida. a.lgn!lla a ~u Senador rcr.!l.:iCi;mte. o sr .'Jus­
com certas ·intermitências, com ela- didatar ?ts eltdçõ~s em 1D6fi, garanto em que 0 sr. ,!us·:-:elino Knb::;td)eitlc.e!r!~o Kubistchf'k ar.eít.o:..t ess~t ocomo .. 
rões muito fugazes, senão a vida de que vencerá o páreo. díspuCr..sse no Esta: do àe G!ti!.s, o aaçao para abl'ir uma _vaga no sena­
Oposiçâo. Sou urn homem que está 0 SR. AFFO~SO ARINOS_ Ve- mandato de Senador. Apenas pergu!l- do .. Emitv êHe ponto de vista com o 
na oposição desde 1928, em que o nos- remos, em· 191'35-. . tei, naqt:.eia noite, em que vaga. S. maw! _desembaraço, po~que não-faço 
so grupo mineiro rompeu com o Pre- 0 Sr. VictC~:-ino Fre-ire _ mo te- Exa. iria ctü;putar essa eleição, visto restr1çoes ou ataques ao companheiro 
.sidente Washington Luis. Só conheci nha dúvida .se houver Clt!içr)es... que, felizmente, para todos nós, que que se afasta desta Casa para ooswáo 
proximidades com o Govêrno em Mi- 0 SR. AFFONSO ARINOS Eu tanto. pre~:1mos ó$ nossoS colegas de rel~tivamente obscura e de poucO prés-

tnraosu Gaecraaidse. ,·rnao dteomppaola'ecm
1
.
0
. qduaeLallbi "'i·lduas: me aprf~m com v. Ex~ GoiáS estavam tortos êles dassistindoi à t

1
íg

0
lot. : Md fnhRas ~br1iticas são ao Presi-

.... O Sr. Vfctcrif1.0 Freire- f:SP.~·an .. sessão. Alguém me respon eu que r>a -e e. a epu ica, ao homem que 
de o nosso preclaro colf'Q:a., senador to a v. Exfl. que cwcm·rtmr~IJ :.>.o pá- ser r..a vaga de l~!Yl Senador goian-:>, está· '='.o Govêrno, e que dispõe de 
Milton Campos. (Muita bem). reo. Sah·á ·ren:-:8dor. que estava vivo e presente. m?-.e~~O&. recursos para isso. Na ;mnha 

O Sr, llfilton CamPos- Muito abri- 0 SR AFFONSO ARinos _ se Inquiri mais: por que. se deu es5a opu~mo e na da maioria dos comp_n-
gado a V. Ex,!l-. tiver cora~~m pa:;fJ <.a'"'~o. vaga? Fui informado de_,.que S. F.xa. nheiros da União Democrática Nac.io-

,, O SR .. AFFONSO ARINOS - .. . O Sr. v:ctorirza Frc.!.re - ·ccra.gell! rennnciara ao seu mandato, para fa('i .. nal, Sua Exa. praticou ato incorreto, 
.e no ,Palácio do Catete, durante o tu- êle tem. lit~r a 'eleição. Então é por êste rno- O sr. VictorZno Freire- Não apol8-
multuo.so, sofrido e duro govêrno do[ o SR. APO~rso ARJ.1\'Ca',- "!'~ês~'J tivo; não hZ nenhum!\ outra razão de do! Sou- testemunha de que o P)'esi ... 
Sr. Café Filho, \, croso a.ssumr. V. Exa. desde lc:;q o n2.turr't.':a pessoal ou. política. dente Juscelino Kubis::c.hek charnvu ao' 

"· 



Pàlácio o Senador Ts,cia?:( de Ãiello! . o Sr. Padre Calazan3 - , ••. mas 
e pediu-lhe -qu. e continuasSe na. sua ca.- ~ o problema d.e tpor. al poiftica conti­
delra nesta Vasa, pois não- desej .. wa nuaria. 1> mesmo. A vitór~o do Sr: 
concorrer à cenator1a por Góiás. Eu ·.Jusc~nno Kubit..~hek sôbre qualquer 
estava preseU\.e quando s. EXn-. 1eso .. outro candidato não seria .sQlução an­
l:mt;Ou o senatlor racJano de Mello de t-?11 :';ica. ·ou metafísica, nem atenua-
qualquer compromtsso. .r1a. o problem_a de ordelp moral. .. 

O BH.. A.b'ONSO ARI~'"'S - Si-. O Sr. Ruy Carneiro - Pois bem, 
Presidente, mfeliz..'liente os segredos a U.D.N. lan~ tun candi1ato, o Sr. 
dos reposte.l.ros palacianos não sao do Juecf'·:x:o_ Kubitschek entntrã no 
meu conheclmf'nto, nem. coinc1ctem pleito como. c~ndldato do P.S.D. e 

constrangei' 
sem procurar 

adesões mas 
no momento 

com os f Mos posteriores. do povo go1:1no._.. . 
o sr. Vic~rmo Freire - q fa_to é J~ Sr. P'!dre C<'lazans - . ; : e veií.- tuc.s:a.s .saudações 

vertd1co, e à.ele posso dar testemunho cera. ..a __ el~1çao. Y· ~a. ~s .... a certo. Vit- í1â.: 
a v. l!;xa.. _ · Easa Vttóna.. P?rem, em nada trans- q~, Zsetos 0• :O 

o :SR. AFONSO AR.INOS ~ Acredt- f?rmará. o proolema de moral poli- ·Eonf 'ãt 
to em V, .Exe.. Lámt?nto porém qu~ tlca.. . · , . a 
essa Intenção do Sr JusCe'ino ~JoiS- O Sr. Ruy Carne!TO - E a manel- »anJ:eiros, ;1. ~~~ · ~ t " · . 1. 'ct ra de V. Exa. Encarar a questã-o, -~ 
tw.lo;n, uao se enua re_a lZ& o. juntament-e com a Pnião Pemocl·á-

_o . .Sr._~adre Calaza~s - O noore_ tlcn Nacíonal. Pflr':ldo que sempre_ fez 
Olaaor pelJU1te u~ apatt.e? -· opo-sição ao Sr. J"scellno Kubitschek.. 

O SR. Al"ONSO A..'tiNQS ~ PO!s · 
. ~âo: . O SR. ArOiqSO ARINOS ~ Sr. o 

o Sr. Padre calaza1ls - T-enlw a ~resldenté meu· .~mpo está-s-e esgo. ;.;~;::~·· •. :·-~·. 
imp1·cs.são e - por que não di:zê-lo a tàJld.O. ,Peias noti~I?-S que me cheg'a~ 
convicção ·de que V. Exa. <feteAue de COJ!lpa.nheitds co11:VQCS.d-os, p~lá li· 
exatamente a tese da moral pu-utjca. dn!,a~ça Udertfsta, a Ul~grarem a. -co­
lia verdáde, JUaJ.- nerihum haverra ·- n1l:.iS.!.O que está ~xam;nando o a_s ... 
ser!a at-e digníficfl.hte para 0 ooore se- sunto! ~stou !)a c_onvicçao d~ qu~ na~ 
~ad_or Tadano de Mello -·que sua.. ~~. OfimaUzara o lançàhlento dt1 can: 
EXa. re.nwrciasse ao seu manõ:'to a c -.a!p.ra do Sr: Juscelino .Kubitschek 
1. - 1'l bi'!r 1 , • a • · pelo meu Part1t!O. Tal atitude será 

. un .. _e a . _uma yaga- para o . St_. d;~Vida, não. a razões de ordem pes .. O SR. COIHBRA BUENO: 
. - ~·. -·· 

SeJJUinte discurso) - Sr. ".t-- ... ___...., . Jusc~U~o Kubmtchek · nes~a casa. A soai, nem uesmo políticas mas, quan:-- .... 
. graVl.da~.e d.o yroiJiema esta exaÇatl}..~~-l\- tn .-à. apresentação do ·seu .nome, pc-

te no ap~o\elta.mento ~ue o_ repr.~c!1- los motivos que_ tambérrf dei., 
., ~tan_t-e goiano t'lrQtt de su~ renun!:!.a,. Mas, mesmo a ,seção goiana, no 
no~ead.o 9ue foi_ para · ça_rgo_ púoU.:ol seu conjunto, nã-o consiqerou Iegu.­
pelo propno P~·esJdente. que s.e <servsú -lar o .processamento da a-bertura ·d.e 

·da. vag~ ora aberta. A,_ discotdâncià dQ v-.ga. São ·as informações que me 

muitos jornais OC\lparam-se onte:r:Q. ~!;~~~É~~~r~;~:~~~~~~:~ ~"'"n"''· srs senadores, as manchetes 
minha huml!de . pessoa de modO 

"'~,: j~~~~;;r~'o;, não para. debatet· o sem 
a idéias. _inlci.atb;as, trabail 

meu Part1Q.o, 'mani!é~Stada .pelo .nobce_1 cheg:am. - -
Senador .:Afonso· Arinos,·. é quanto no! V. Exa: alude à- mnnj,testação lie 

c m.odus jacien_.cf.i. que, rea-lmente., f. er~ ai·c_om:pa. ~heiros .ca_tcgori~ados qu~ s. e 
moral poiíti-ea. · Há _pouc-o afit·- exprn:nram de form.~ ~ver~a. Nos n 
mau o nobre Senador Vict;oripo respeJtamos mas Ü)SJSt~mr:: ·em. cha~ 
Freire qu~ se o Presidente -da mar'" a atenção dos nob~es c'?lega.s 

- . ., po.ra .,s manifestações que são de ca... O SR. PRÉSIDENTE: 
RepuhJIGa ha~.e~e pres,tado ao ~eu I"átei· pesso~l c no envolvem decJ.são ~:::--=:-----..::.::- ~- -
Estado os_ s:rVlço.s_ que pr~stou, a ú-ohíS, partid:frm e não envo-lvel!ão d!MIU1 ~-~Ç,p.§s_~Q~_ -- _ 
S. ,WXa. nao 't-rt "'.. duv1da ,em tam- por diaúte. Na-o 4nyencto· .Q.uem l'e<;a a palavra 
b1m renunciar à sua cadeu·a para . ence~~atez a discussão. (Pausa). , 
4:'xar uma . vaga que pos'iibilitasse O Sr. Pe-:lro LUdovico - Pél'mite .f:'~.;a eqcen:act.a. 
n elri'?âo daquêle PJ.·esider.-te. -Estou V. Exa. um aparte? OS Srs. Senadores que -aprov-am 0 certo, porém de que· o nobre Senador . - · parecer queiram pertnanecar sentados. 
Victorino .Freire -- é d~ séu _ cará- O SR. -AFONSO ARINOS - Com (PaU$a) . 
ter- -- hão ._aceitaria a retribuição de pra.zer · · . . "- . . Está aproyl!_f!_o.:.. 
um catga Pú-blicO. l 9 ·Sr. Ped~q LudoVIco -:-- o_ P1'e~1~ ~---

- -- . - dente da Dmao Democrática· Nacm-- ~' a -~tntEt . ..::a _.redação flt:W: o Sr. Vtetormo. Frfnre ~ - .Quanao nai; Senador Ooimbra Bueno, assu- 9-~rõVããa que Val a .lll'Rffi.l-l~~o: 
~ ~a~eci:al E!-urtco. D_u~ra d?ixau. a mtu campromgso esci'ito de que acei- · Par·ocer n .. 1, de' ·1 ~~61 ' 
I'l'em.dencta da Repubhca, Ç-nz à d1s~ tária a càndiJatnra "do Sr. Ju:seeli- " -
posição de S. &a. meu. !ugar l).O_ SiJ., no 'Kubi-t-Schek à se:r .• atoriá lJOr Goiás Re,daÇ,Uo t{n::id . Pro:;::~ J 

n.ado, disposto -qu_e_ estava a_renun- e n~o foi Só S. Ex-a.; tam.beln· vários sozu-çtlô n\f44 a·-igsõ~1q__ewk..l!e-
Cu\r. pãra- pos:s~bllttar .a . eleição_ de colegas seus cujoS nomes não me - ' !f!L.!_ · ~ 
~uent,: tantos ser:viços prestou ao l!J:Iík oeol-rem. no moh1ento asSinn.ram . tn.l Relator.: ~r. Menezes 'PimenteL 
i.anhao. 1 _ • ___ " .·- cOmpromiSso. Vi as aSSinaturas. s .. j A ComiSsao apresenta a redação ff .. 

O ~~r._ P«drf C11la~ns .- .nnno, pronunciado- no Senado que, .queiram 11!1 (fJ. anexal do Projeto de Resotu ... 
l'lO'rém, a convre9ão d~ G.~e V. E!"a., Exa. declarou, ent recente discurso çao w;~ 44, de 1960, de iniciativa do 
em t!oea, jantais af:eJ.taru~ u~ no-- ou- não os homens de eúpula da Senad-o Federa-L · , 
meaçao. , . _ ·· . . . ; União Democ'\átit::a NâCion,I de Goiás, Sala das Comissões. emt5 de de2em­
~ o Sr Victori-no vrcire _ NãO aceiM esta.t'á com o· Sr. Juscelino Kubits:- bro ·de 1960. ~ Sebastfá~ ArcJz.er, Pre-

. • - · ~· ~ chek .. · _ - siàente. - Mene~es Plmentel, Re1aM 
tnna1 porq.ue.lá t~nbo m~u lug_ár -no o sr ·Victorino Freire_ Efetiva~ tor. -Daniel Krieger 
SerViço Publico. ·E• hmrulde, -mas o nt ' 8 d c · b B 1 · · 
Obtive- por concurso -~ me e 0 

l en~ or oun ta ueno ez ANEXO AO PARF.CEF- N9 1 
. ·_ _ _ _ e~ta dec~araç~o aQ SenadQ. DE HJ-6i ' · ' 

qu~ ;~Ô- ~ag~~~az:;tz.nqs-uç· V ·~~~a : · 0 . SR. Af'ÚNSO ARINOS . __., S~ :r Reda-Qáo [fnal do Projeto de 
.pelo seu caráter ~ão aceità:rlit qÜfti; Prestdentc, est~mos, }:rOrt-:mto, nfi vé~.. ResolAt.qão n1J 4:4, de 1960 .. 

- ,_. - pera .do ·térmmo áo•'·atual Go,·-êm.o 
guer I,lomeaçao. e conseqüentemente às "·ésperas ·da. F'nço _saber que o S!?nado Federal 

Q Sr. Victorino Freire_ Não iiJauguração Uo novo C--ovêrno. aprovou e eu. n<?s t?rmos do art. 47, 
aceitaria.· A controvêrsia. Porém, po-. O Presidente eleito da Repúl:ilica, 1etrn P, do\ ~egtmc>nto Inierno, ·pr-o-
'Ç'eria ser reyolvidn. do Beguiate::::mo- })eputrtdo Jânl9 Quadros, chega amn ... 1 m_u!zo a seg\unte 
do: a. UWão Democrâtlc'a Nacional ou· nhâ ao solo .pã~rio. - · BF.SoLuçÃ:o 
ó ·Senadol' Coimbr-a~ nueno _··ranÇQ.l'ia · Na oportunida-de,. desejo, daqui, ao _.--
\l.r·a.· candidatura própria," Contra a enviar a.J_ futuro Supremo Mandàtá... Nl.l' · · · - 1seo 
-do Sr. Juscelino Kubitschek, e hós rio da Nação as saudaçõeli' .com que Suspende a e.Úcuclfo ãÕ pa:·á-
disputatí2.mos ~ eleição, -·em' campo nós da l>ancada minoritária des!.-a grafo único. do nrt. 6.8, e a. Ms nr-
.ta.so; · Casa o acolhem-os h_o l:llOmento ·em tiuos 69 e ?'4 da ccnstituição- do 

..,., . . que"·:..:. -Exa. se ptepara para deselrf- Esl.ado do Piauí. 
O Sr:. Padre C~la":YT-nS - J.nl; a h- barcal' n-o .Bl':lSil, e aproveito o en:sc- · At.t. 19 E' suspenSa a. execucáo do 

tude.., .nao resolvena _a _afront:t à: tese jo para endereçar, também, aos nos- })ará-grafo Úl):ico do- at·t. 68, e· a- dos 
~or .. I. · l ~: c:m'lpanheiros lo Senado, aos re~ arts. 69 e 74· da Constituição do F.s~ 

Ó Sr. Victorino Freire ~ AJ Ulltãà _pre~ent~ntes e integrantes dft tõdas as tado do Piauí, que furam julgad8.s in­
Deraocrátiça_ Nacional- lanç::trta um ·C9rrtentes, de todos ·os partidos e. de col'látituciona.is pelo Supremo Tribunal 
.candi:ia.to e- o Parttdo $6. cial OePtO·.j tôdtts. as posições,~ a no. ssa fraternn.l_ Federal; em decisão :defínitit-a., na re­
orátioo, juntamente c_on1_ outros Par· e_ afetuosa saudaçao, com a. declara- pr~sentacão nv 102, em acórdão de 24 
tidos -e cmn o- povt> -g-oiano, apoia ... 1&3:0 de que, tanto qtJanto ~abe .~m de novembro de 1943. 
1ianf o sr. Juscelino Kübltsehek. I."JS prever e atuar, o Go'Verno que Art. 29' Revogam-se as disposiçÕe-s 

o sr:. Padre ca.zazar..s - A União ·se in_augura -a 31 de janeiro vem ani_. em Ca-btl'ário. 
Dem-oçrática Nacional pode 1ançnr .... lado dos _propósitos de trabalhar Esgotada. a matéria- constante da. 
candidaio, bem como qu.~lquer eut-ro com o apo10 de tôdas as fôrç-as }Jo- ordem do· Dia. 
Partido, ga::~har ou pe."dr-~·· a. ~}e1.~ã_o .. : liti~a.s devotadas da . ~ação -em. be- · Não há o-radores !n:'!criJ..os. (Pr1l'Sft) . 

o Sr
4 

Victori~o Freire - lna per-. nef1c10 do povo br-asJle1ro.,. s~m pro:- Nada mais havendo que trat::tr. vou 
der. · curar corrompe~ conscienczas. f sem cn/rar a. ~es.sfi.o. 

ll)os de :quase órês .decênlo.s como in<>. 
tegra.nte que sou, - de uma equipe 
de homens e n1Ulheres 9,ue acreditanti 
t'..o .Brasil e Mima .de tudo amãn a sue 

por elG. · lutam com Os olhos 
para as novas .gerações, af 

filhos e descendentes; - 1 

aO contrário, -tH\ra õ.etrrr­
pa.r e tirar ila.ções ·tendenciosas nas 
suM primeiras pá-ginas, com tftuloc 
sensacionais que não aondiT.em com oa 
próprios textos, já em si gravissimos:, 
e ea.!cs:d-us em informações sem qual• 
quer comproWtção e constanfes de sim­
ples notas mami.c;critas, lidaS a Illell · 
ver precipitadamente numa. reuniãO,; 
que depois soube ser 'pública, do Di .. 
retório' Nacional de um dos Partidos 
maiores do Pais,- .em Cujos QUadros 
ing-ressei reçentemênte. 

.surpreendido, Sr. Presidente. optei 
-pela tentativa. de .resumir, no ato e 
de imediato, f(l.t-os ·-que remontam a 
l~M--3, de Em-prêsis de- que me honr() 
de .ser acionista e de eujas direções es ... 
. t-O'' afastado· há mais de 10 anos; 
a~sde li posso adiantar que ne-nhuc­
!fJ:a. _dns emprcsflS eni pauta fez qual ... 
quer desconto das citadas notas pro ... 
mi.".sór~s.s de vinte e mãis milhões, nos 
últirnos cin·ca anos e· mais obieUva .. ·, 
mente nest.f' • último periodo goVerna .. 
me-nta! da. União. . , . 

As únicas opera-çó2S :existent-es -em""\.:. 
a.ndamento se referem -a- decorre>ncias .• ,. 
da su~pens5.'o "eY.·abrupto» ·- por su ... 
cesfvo_c; ~overnos, primeiro do finan-c 
ciamento da ·casa própria para os ope ... 
rârio>; dos IAP e segu.'ndo, e mais: 
t:e-cc--ntement-e do unuareral a.Oa.ndo .... 
no da Ü~l qu.c criou a Carteira de Co .. 
ronir--:arão. C::~.sa operária não ê ne­
góci-6 imoblliário ílegftimo, e coloni ... 
zsção tampouco; ao contrário são ini ... 
éiativas que sõme!lt-e guem te-m muna 
exp€'-ri§ncia e interê.sse PPlo dPsenvol­
v-imento econômico e Social rlo Pafs • 
ante-'5 dó seu P"Ól)rio ou_ cnnt ê!e ccn~ 
eomHant.e, podem levar avante com 
SU"!eSS(}, 

Por ist.o, posso àesde já. tran,q_uili­
!!a-r o:; hO!UP.ns d ~ bem dê:-te Pais. 
entre O!'i g_J:Iats, modestamente -espe.:. 
ramos em Deus. e-star a.Iinhados, des 
g_ue sul)eraremo,::; plena a --cabaimeilte. 
com'? a('ont~ceu A.pós· a árdua -eonS- · 
trucão de Go1frniá, da.-s ·Cosas pO-pu­
lare-s €-m m-as_sa, e de nniiJa s otttrils ' 
illic:íatívas 1€vadas a, bom_ 'têrmo~ as 
diffl'uldades. roincidência.s infelizeí'!" .e e:: 
<1-anoRas a.cus~l'!s, de qne novsmente 
somos_ vitimas, em nossos esforços já 
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de 21 anos em prol de Brasília, em 
· boa hora a vocada a si levada a têr!'lo. 
.-· a -seu modo - isto· é, como sentiu 

· b probterna, o Senhor Presidente JU.S .. 
':c1~lino Kubitschelc, Qepositário d_a con .. 
liança · áa maioria <lo povo brasilelrol 

nidade; e Deus há de no.s ajuQ.ar, para um testemunho de que precisávamos 1 frutificou em Goiãs, unindo todos ~ 
honrarmos no.cso Pai~ agora nos 65 in.teriorizar n Capita~; esta é a p·ura seus .habitantes ~m tõrno dêste ·pro­
anos, nossa Mãe ua su.ª velhice, nos- verdade. O Unte-o auxilio que obtive- blema-~e aalvaçao naçional que é 
sos filhos e de~cedentes. mos, foi_ mediante entrega de Ql}atro ~rasma, e que nos plano· federal, pei.o 

O Sr. Victorino .Freire- V. Ex" é prédios, isto é, mais do que a verba menos no que nos tange, deu- um re­
digno de reSpeito e acatamento pot pseudo-concedida para auxiliar Goiâ- sultado de cinco anos de trabalhOs 
parte de todos os seus companheiroS. nia-. ~or jsso nos revoltamos e lutamo~ ef~tivos, produtivos, "diátios ombro o. 

O SR. COIMBRA BUEN.O - O na _m~did~ das nm~~as fôrças, pela m- qmbro, en~re nós, QlJe priD!=ipalmen .. 
r. Já que noS obrigam a .mais _o pre- fato é que em tôdas as reaiízaçÇes terxor_tzaçao da cap;tnl. Agora, co~ as te,_ con~uz1mos a ca.mpS:Ilha ·cte ara-
_Sênte desvio de atividades úteis e cons- s~mPre aparecem expectadores cuja aperturas e nece.::sidades de Bras111a, sitia ate_ a sua acettaçâo pela oPiniã-o 
trutivas, posso também asseguraar a únlca. preucupação é denegrir o tra.. os- Senhores do litoral estão, pela pri- pública nacional a tocali~ção do J)ts ... -
tOdos os gozadores de escândalos, de- ba_lho executa-do. meil"a vez. sentindo a dureza do Brasil trito Federl indicação dos sitios oa. 
~urpE:dÓl'es de pala-\rrM~ e acusadores O ·nobre senador Pedro i.udovico, interior, a duieza d.a. ~ida nos dOls Nova bapltàl, e ennm· af éo opnto ae 
imp1edosm., que os deslludiremos, e meu adV(H'Sárío político, sabe e. Pode terços de nosso terntó~Io que tgno~a- partida de onde alçou vOo, avoca":-lcto 
({Ue suas chtmorOs!lS injustiças uma. dar testemullho de que Goiâ-nia levou vam; .mas i3so não justifica a fnjustJça ·a si o assunto, um auctacioso Pr~sJ­
ve.; mais - terminarão p.or nos elevar cinco anos para ser cónstruf<l.a como tremenda dêsse..r; homen~ que ficaram dente do Brasil, que ·0 povo goiano 
JlO conceito dos l.nõsso,s cidadãos e, t'ambém Brasília, sendo que_ria oca- como espectadores vuem agora fará Senador como r tid- d tod 

• que .o guin_dou ao Poder. 

;proyàvelmente nos gundar;o a novas s1ão, surgiram várias críticas aos que atirar sôbre os homens de Goiás, a ' g a ao e 00 • 
JPOslções, que. n~CI buscamos por n'>s- nela trabalharam. pecha de ladrão, ou de pe'culatário; EstQU afastado da direção do nos.so 

. 1~as mãos e vontade, como foi o caso O Sr. Pedro Ludovíco - V. Ex1J I deixem-n! no litoral. nos vicias do U-1· Partido, e posso assim opinar !ivre-
d::t minha inesperada indicação e es sa-be que, durante os entreveros poli- toral! . ' , mente: como ·bOIU e leal udeniSta, 
colha, para aovernedor do meu Es· ticos em·-Goi'iís, quando V. Exll- se en-~ N- o:: d . · néri a 0 que nela ingressei para assegurar 
tado,_ onde antes nunca h~ via miii. contl'ava de um· lado e eu de outro, . ao. a-eu-.o. e manelra g:. , .c d . a vitória..de Jânío Quadros em Goiás 
tado em· politica -ao tf.rmo das cam- jttm.ais puz em dúvida sua integridade l_ztçraL ~:\~us~ ap~IJ.as os afd~ 1f~~~ir~ votarei para Senactor· por Goiás na 
p'a.nhes ~ intrigas. ·que se seguir~m à moral, N"unca: disse, nem em comicios .. 1:.S·1 q~e a v vi"m, que d~v d l vaga recentem,tnta verific::_nla. no no-
. - d oo·â · nem em .discursos de qualquer na tu- \ e.-..o man; 0 Pa s. sugan ° 0 S9.!]gUe ra-: lne ~~ Senador Juscelino Kubitschek 
li~auguraçac .e 1 

n:a. r~za, coisa. algunta qu~ o P?desse mé- !f1~~r~u~;~~!a~~~te~r?~1f~~~aQç; ~rla- de .oliveira, a meu ver o maior vultQ 
·!Lerei SPnhor Presidente D. carta que hndrl:\r. · ram para si. Fa~-honra e rendo ho- do P.S.D. que, P~l.o ~eno saté on­
.enderec'!?i a.o Vic~·Pre~.id-enfe ela Se- O SR. COIMBRA BUENO- Agra-. men:~<:rem à popUlação da ex-Capital t~m. foi._ e _por vános lmttros, 0 par­
çãa d Co!:is, d meu Partido, deposi- _d-eço o ap!lrte de V .. Ex•.. . dà RéPública orque alf me criei. me ~ç!o maJOnt~rlo da democracia bra-

..._.tanc~o em suas ma-os o cargo que Gostana. de- mencw!J.ar que a.s~jm eduquei e lá' ~asceram meus filhos; SI1~1ra. _e -CUJa subrevivência e co-
íf!xercio. até qtta se l,lpl;lie a verdade coPmc: o emmente Presidente Juscelmo amo tanto 0 Rlo de Janeiro cC'mo ao exlstência, sobretudo com a U.D.N., 
dos fatos. ~,..u:~~l~~~ã~n~~enJ~~o:tYf~ti~~~g~~nJ~ rrieu próprio Estado. MRs•o que deve:- :;;;e~ess~ à e,v~luçã1o e talvez até mes-
.A~ra-deço de· públieo as prcvidênc_las E a · '"' d_ t · mos ressaltar em todos os tempos. é .,... 8 revi v nca do regime .amea-

atue 0- D". Jote Fleury tornou imediJ:l.. a~·iâ~f enfrentou· quan ° cons rum que, durante 'mais de cinqüenta ·anos, çado de todos os lados. por homens 
tamente junto a tôdas ag;rE>m:acões "8 ' pelo menos durante quase todo o pe- que se esq?t"c-em de gue são filhos ao 
cpOsicioniEt-as de oo;t.s. pam cons-· A capital de Goiás foi construída 1 ríodo da ..R-f'púbJ;ca, o Interior esteve ~rasil e VlVeJ?l s~ degl~dlando com 
tituirran uma CQnUssão, qut' esp-ero em con~ os esfo.rços de uma equipe !a- com as C0 11ta .. do poder público para andelras e ~Jitaçôf's estranh~s. com­
Deus, po..<J:s-a po mtnor pra?n proe!a- bonosa' e, no entanto. ·ainda ass1m. êle viradas. Esta frase qu.~ o atual prometidos com grupos ou nações, dt> 

procuraram denegri-la, Presidente d'l RrpúbHca l:mça a cada. um ~ do outro. dos dois bloc.os aue 
mr,r a ve.:rlade t.lo lo;ro tE:-nhamos em Houve, mesmo, uma alta autoridade momento f.- uma expressão verdadei- infelizmente se desentendem ' "uo 
IrJics uma fotocó;rta completa e au- que. ao visit:1r Brasma se permitíu ra: é a priroPira ve?. que o Brasil Mundo atual. 
tenPeada do processo referente n cons- critic.'lr o Govêrno. E. quando da p'assa a ser olhado como te-rra int€'grn- -
trução rm massa de ro.~as l)roletã.~ construção de G-oiâni~, obra que disse õa, e é por ís<:o qúe o Sr. JuBcelini Se~bor Preslde.nte, soinos forçados 
rias, qu~ nos fol prometida pelo se~ ser grandiosa, afirmou que ela nos in- Knàitschek de o1ivPirá. está r_ere'b.endõ a. delxar 0 . sil~ncu~ em que os traba­
nhor Ministro do Trabalho. teressava, a mim e ao nobre senador a gratidão do oovo goi!mo. Quer quei- lhos nuce.s:tvos e quase sempre em­
~uanto as outra~ e.cru~açôPS relatf- Pedro Lndovico, por pausa 'das nego.~ ramos ou não. s. ExlJ., será sena~_or po~gan.te~. nos · mergulharam nestes 

Vas a opera-ções no Banco do Brasil, ciatas. E~Ba autoridade, que se bene- com uma votação imensa em GOlflS, tres ulttmos decênios pam evlden­
que como já dtss.e remotum a varios ficiou com a mudança da capitaL do' porque ben"."iciou êst.e Estado de ma- ci~nnos e proclamarmos alto e bom 
:lustros e relativos a casfl.S po-pulares, Estado e que nunca fôra a Goiânia, neira r1unse inconcebível. (Lendo\. som 05 resultado.s alcançados e servf ... 
bem como a ColotllzaCão - prlncipa.l- ao ftm. de cinco anos soube dizer ape- Sr. Presldente, - antes de encerrr:r ~~~ prestados, -!_sto, ern legf.tiina defe-
m~nte no chamado cinturão verde da nas que eu er~ sócio- do ilustre ~ena- cumpre confessar os pedidos que fiZ · 
:Bahia de Guanabara, onde nos cons- dor Pédro Ludovioo. an adversá-rio polHico e ao amigo que 
tituimos os paladinos da. formação de o Sr. Pedro r.udovico _ v. Ex'- conquistei n?s lides de Brasil!a, ~~·o 
granjas ~para produçlio intensiva aos sabe que Goiânia foi construida com Senhor Presidente JusceUno ~nbH-S-­
Inente cotn garantias reais. suor e lágrimas, enfrentadas, çom chek._Que de acOrdo com a sua co:a­
milhares. em lopals nté então puro ide~Jismo as maiores diftculda- p.;em 1nvulgar- atendm1-me no semp1do 
Só de lotes- especulativos, de des. controléi tõdas as despesas. Até de tradmdr as pal•avras que h~ cmco 
tipo u-rbnna, aos milhões. - Foram mesmo latas. vasias cie gasolina. me- anos vem reuisando - inclusn•e na 
tala operações feitas em ··atendimento reciam meu repa,ro,' para que com a fiente _de ~el!s corre'i2ionários de oue 
e. empresas p:rtvadtl~. clientes com mais rlgoro.sa economia pUdéssemos "Sena faC1l po?JP-rnm· este P~fs .((e to· 
tnais de 20 anos de 1;radição bancária construir Goiânia · elos os Parlamentares sómente me 
e tôdas operadas· normal e sus::essiva~ · · 11ropusessem nas aud?ências,· pr!)t;!le-
ba.ses correntes pa.s.saram a excepcio- ~oiás !ra um Estado pobre, e ee ~u mas .solucõés e- su,qestões, faJ como o 
nalmente grandoo, em· face de valo- a.ss;m ~ao procedesse <;Jo~nia_ nao Jaz o Senaqor Coimbra Bueno". 

tepa sido construída. Aptovett.o a - ·. · 
a-izoções havtdas e da queda da moeda. oportunjdade ·dêste aparte para repe... E sua Excelência._ como é de rei-

E ~emos um 1menso manancial on­
de 1remos buscar tôda d e f e s a. 
que n~$ manterá entre os gafonos 
normais, ist.o é. honestos _ e que fe­
~zmente c::mstituem a tnaioria dêsse 

ovo ordeiro, a~andonado e capaz 
col!l 0 qu_al venho sofrendú os altos é 
balxos de sua eroJução e que ·há de 
ser út11 e servir de exeú1plo, àqueles 
que d~scrêem de Um Pafs de primira 
ordrn, que será o Brasil de Brasília 

resr,·',· P:_-esfdente, ~s cartas a que m~ 
o sao as segUintes: . 

Goiânia, 27 de dezembro de 1960 . 
~mo. Sr. Dr. José .Flem-y 

~P· Vice:-P'·.E!.si<;t.et1te do Diretório 
~:rlonal da Unmo Deruocr"ática Naciu-

• Tais acu:::açôes serão igualmente pul- ti_r Que V. Ex !'I, com seu digno irmão, tio dos homens de ação, acaba de de­
verizadas, para satl$fação das ment'4- jovens engenheiros àguele tempo, cretar - justamente a~ora que maiS 
ilidaães cristãs e bem formadas· Não muito auxiliaram a construção de acirradamente nos acusam - a perpe~ 
nos int.imlda.remos com as aparêp.c!as Goiânia e foram até, em parte, a·ttl- tua.ção da ''Funda_ção COimbra s·te­
geradas por considências com a.ssun- ma daquela obra. no pelo Nova, Capital do Brasil.,, ti­
tos estranhos - politicos ov não - p Sr. -Francisco ~Gallotti - Muit-o cando_ 3!4 partes de sua direção r.om 
e prosf'egu!remos na lut-a pelp preva.- bem! o Poder Público, e assegurada sua Nf'sta 

(. leciment·o dagullo. que entendemos ser 0 SR. COIMBRA BUENO _ Agra- c011ttnuidade e a presença da inici:t-
.. de nosso direito sagrado. de homens · · t!va privada, com uma qÜa"tn parte. F..::;.~t-imado .P.r.ug-o e Co.rre1ürion•, , 1· .. , deço muito o test~munho de V. Ex'-, ~ " .._.. 

do trabalho e da llvr-e Wlciativa. e por- mormente quando parte do chefe do representada. por nós, as seus rnst-i· R!'>crude..,.,..e 1~ nas ítJtimas 4R hbrt~ 
tanto ciosos de sua ind~ptn1.dêrt0fa. situacionismo ~oiano, com quem tlve tuidores de 1939 ·,para prosseguirmns. a ~arr._panha stüernática movida cvri~ 
Lerei, nJnda,. Sr. Presidente duas tantos anos de dissentimento, que· sempre sem çtuaisque-r vantagens de J:~a mmha or-ssaa oela imprensa ~a, ... 

· cart-as ·<:me dirigi, também à Direção sempre atribui prin"t:ipalmente à al}ão ordem pessoal, na prestação .de ser- l"lOCa a_g~ra a resPctio das . transações 
Nacional d8 UDN, e deixo de ler a doo apro"veitadores, a hor.tens como viços ,alijando na medHia do iJOf:st- comerCiais que a firma Coimbra Bue­
última do no rpesmo sentido por só on- êsses que acabl) de eitar, que. realiza- ve1 a burocracia e buscando e. ho-a no realizou com 0 I.A.P.c. hã mais 
teJll ter saJicitaClo o seu enca.mjnJJa- ela uma grande obra _.só sabem cri- vontade despertada com Bra..o:;ilia ~os de t<l anos atrás. 
tnento no iRiQ, reiterando a necessi- ticar. Res!dimns pràticamente em homens de Poder Pül;llico .. que ora se Homem de partido com vmculações 
dade e coU:ventéUCia das providências, rancgos. v. E;xí' sabe disto: nunc!l ~;nova. E'. ~si~ qeu J;JOd~fen:~: - P!ofundas .em tôdas'·as camadas &.o­
agora tornadas . mais urgentes, no construímos sequer uma casa para Pod~r PtH;fico maiS lmcwtina C:iais. poJfticl'i.:~ e econômJca.s . de tne 
mesmo :;;eiitido •da completa apuração qualquer errgenheiro de Goiânia: _Privada': -: encarar novas e empol- Estndc não· posso permitir oue ficpJ~ 
da vrrdnde das .fatos. ~am. tôdas.. C'J.Sas· proyisórias, de gantes m!c.l_at!vas como sejam pro- se~ resposta essa onda de infâmias e 
·senhor ~estttente, a.nt-es de encer- madeira. Fizemos o máximo move:r a. crtaçao do "Centro Interna- calunias· allm~ntada, ao que tudo 'n-

rar, esta ant-ecipação de defesa. que E:sfô:rço, porque sabinmos ·que as eori- cionf!.l de Cultura". q.o Centro Cultu- dlc<i. por interê~ses mórbidos NU­
pelas Cisetinstâncias já confiamos à dições eram tremendamente precárias ral dos Estados. do centre. OJ.ltural tr.EJ,riaclos de '{lrotl.ssionais da politicl\ 
Qposicão ele Goiãs e ao meu pn-rt~do-, e a· obra imensamente audacioSa, de Brnsflia e de outras atiyidades Ut.c!Qnai. , 

ai ~~. · ~:~.Credito QUe dez vê_zes mais audaciosa afins, entre as "quais já podemos Rs- A 110 sejo do,qu n~o posso permanecer que Brastlía; porque . esta pôde se sinalar "bs ParqU"es Nacionais do To- -~u..-;~te, net moment~ de Goia~I.~ • 
.!... senão de cabeça er-guida - por ser apoiar no Erário da União e em em~ cantins e dns Emas, que complemen- UO$s_o Ilustré companheiro Dr. He,lo 
o alvo preterid_o das ·acusa~'óes. sou bréstimos extemos, ao passo qu~ em tarã.o Brasfli_a - como princioal mm- ~e J1rito, passe~ às mãos do prezado 
!orçado 1:\- repetir o v-elP,o rifão '(quem Ooiá.s, contamos ap~na..(! com os re· tro· de atráção turís'"J.ca da. Amértca ~mi~"9 a Presi~encia do Piretório ~ ... 
não ·deve, n.4o teme•, -· acrescent.an- cursos do estado e cln~o milhões do Latina. , · g-10na1 da U.~ ~- Pedíndo-Jhe.que, em 
do aind!l, Ql.le iremos às últimas con- Govêmo Federal que por êl~s cobrou nome da Umb.o Democrática Naclu-
sequênciasi para faJl'..er valer nossos· dl-- - v. E~ de~'C eStar Jemb::-a-do - llt\da Senhpr Pl·esldente, a. conincJdên~ na\. _secção de Goiás, indiq4e uma ~o .. 

<- :reitos e o êumpriinento do que é jus- menos de _q::=..tro ecliflc!.os federais, ci·a. da decl'ctação de tais atos mt~ ... ão de t<Jõos os -parU.dos coligad<)S 
to e nQs é devido, - paxa defender o que atm:a hoje Jti se encontra-71. entr.ej dá. uma boa. medida do nível sem- 1o Es~ado Parv, opin~r _ conp~usivarp.en­
patrJmônio que nos está confiado e êles 0 dos correios e Te1éb'rafo..;;, Foi pre elayado da!'õ nossas relações .de te a respeite dessl:l transação, fazen .. 
salva·guardarD;os o nosso nome e dig.,_. todo do Govêr"lo ·FedcraJ. t;ste é ~u11' .S~onista 'e Qposiciol}l.t:ita. - qtJe do-a int~rat" pot llt>mens àe reçq ... 

• • I • ··-
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jElhec.áa e mdu;cutivel idoneidade m')·l ATA DA 11 ~ SESS :-tO DA 2~~ Art. 39 Para com!Jo~ as Juntas refe- ltidárias; mas os partidos po1ítJco; e 
1 }~ss.rm af<.1St.:;.:da da Presicl2ncia Rc- ~~-'~"'fi~ ·~~"'t.\. Jl[(a_.e. :._ (vmteJ ca!gos de Jmz dQ Trabalho presentes seus deveres. Não podem 
:raJ. -~---g~""T(f l'IT:N"íltJ~t\-rx·l ndas no art. 1°, í1~am cnados 20 srus c11efes preCl,sam ter sempre bem 

~:()l)_al da O.D N. ate o cumpnme:t- InRUflUH\IAnhs,, Dê, 4· LE- Prestdente da- J~nta, 40 (qaarenta) êles. ~onfundJr-se ~om aspua~tPs àe 
'\o O.>l. mi;;sãu atribulaa a Msa com1s- G!SLtn-úht\ l:tVi lU.-[)'t J;(_,funções Ue Vogms .. sendo 20 lvinte) pcs1çoes. porque nao há m1ssao maiS 
afio permlto-me sugerir ao Preza.d;o NC'UU o~ _l-C~6-1 - - + - p~ra a representaçao dos empl'e!?;ados encbrecedma, Tilals transcendental que ;" 
.J\m;gc e Uompanhe!ro que a ela se~a ~.;.,n ~ I~ e 20 (VInte) para a de empreg.1aores, a de presidir um partido polit1co no 
<iado um pra.zc r.nàximo para a apre- ,f.:RESID:tl:NQIA _ DQ sa .. FIL!}l"TQ e 29 (vínte) de ~uiz cto Trab•üllo-Su- .regime dcn~ocrútJco. ' 
~f.-nt?.d!o de H'tl relatório. .._. ' - · .lillJ.~L._ER - - I:Jstrtuto do Presidente da Junta. Sr. Preslden<;,e, Srs. Senadores a 

Saui'açõe.:; Democráticas, • JCrónimo ~-- § 1? Haverá. ainda 1 tumJ ~cplente atuação do !;residente da Repúolica, 
Coimbra Bueno. A's 21 horas e 30 minutos, abre-se• de Vogal para cada Jul1t.'\, • nos últim.e-;5 tempos, ensc..-nbrece a 

a sessáo, a que c:Jmp:!re;cem os Srs, § 29 Os vencimento.s dos cargos -e as vi-da da Nação. São os acordos pclf-
lDWoio de Jan~iro, 27 de dezembro de Senadores: . • gratiii®ções dns funções serão os fi- ticos para que se abra vaga; é o se-

cunha ~Mello -'Victorino Freire _!... xados·na _!ei n9 2.;588, de 8-9-J5, com n:;-do_ d::~. Repuguca admitindo a re-· 
E:w~lentfssimo Senhor SebastiàÓ Archer _ Euqênio Barros ~>? a!teraçoes da Ie1 n'? 3.531, de 19 de nunc1~ de wn ':-'enador para qn~ 0 Sr. 

_ Mendonça Cl-drk _ Joaquim Pa- 1ane~ra d~ 1~59. . Juscellno ~ft~_?Itschek possa ct 1.s~utar 
José de Magalhãe.::. Pintll ri!nte -·Fausto Cabral_ trnandes' A1t. 49 Os mandatos das Voga1s a represe!?-La:,;~O do Estado de C:rmás. 
DD. PresidEnte da u.o.N. Td.v~ra .::... Menezes Pimi3ntel- _sergiO das Junta_s de qu~ trata o art. 19 e os 1 .R_enuncw. e~s~ senador da RepU-
Nesta ,ll!arinho _ Reginaldo Fer1 nde3 _ d:Js .. ~ema1s Vog:uS das, Juntns da 2ll- · blica pura ~ slmplesmente nmr. gesto 

R.uy carneiro _ Novaes Fi1J~ _ Anl- Reg!aO d_a Jus~tfça do 'l'rabalno termi- de abnegaçao, l?(l.l'a que ·ou_-cr~ ocupe 
EX.c!:'lenÜS~imc. Senhor, tonio Baltar _ Ruy Palmeir'a _ Sil~ nara?, Sim~ltrl;neamente,. com_ os das seu lugar, e~ ~mal de gra_t.tdaQ pelos 

vestre Péricles·- Lourival Fontes 6 ts~JS) pnmen·as J~mta~ ::5ediadas na relevantes serv,;ços que haJa prestado 
De ordem do Senador Coimbra Bue · Heribaldo Vieira _ Aloysio carvalho CapJt.al do Estado ne Sao Paulo, em ao s_eu Estado._ _ 

no ,tf:~s a honra de informar a _ Ary "Vianna. _ Arlindo Rodrigues cul'so na d~ta da entrada em vigor da Na o! Renunc1a porque lhe dao som... -~ 
Vo.í=sa EXCCiêiJcia que o Senador- se _ Caiado de Castro _ Ajjon.so Ari- pres;nte_~lel. . . ',,. p~;~~s-açáo. . . _ 
e.fa.3tÓu da Presid€ncin da U.D.N. nos_ Benedito Valadares_ --Noguei- A~t. tt" ? PJCSJdente do _Iubunal ~ N! velh_?- Re~ub!tca..! f:m Que nao. 
GJiâma, a üm de dar maior lib~r- ra da Gama_ Milton Carnpos _ Mou- 1 Reg10nal o.o Trabalho: de sao Paulo ex:1 ... tl-am e.:sas tano1-açoes, a9s humens, 
dade de p,-cnunciamento aos seus ra. Andrade_ Lino de jWattos _ Pa--~ (2 :,iflegião) pro~overá a tpstalação que guard_ayam lu~ares P,~ra seu.,:, cne.­
companheiros a respeito de acu.:n,- dre Co.lu:Guns _ Pedro Ludotlico. _ das_ Ju~tas ora. erradas, na ..t.Orma da fes :hama_vamos lenços_ , con<'.fna~ .. 
ções QUe lhe 'Jfm senão imputadas. João Villasboas _ Filinto Muller _ legJslaç.ao em vigor. ào-o.:;;. Fm um do~ motivos rlet.el'ffil.. __,. 

Deu aincb. insLruçôes para que se Alô Guimarães .....:... Gaipa'r Velloso -I Art. 69 Para atender, no primeiro nnnt~s da Revolm;ao de 30.. . 
~guardasse, 1:~m1 serenidade, a compro~ Nelson Macn]an :._ Francisco Gallotti exercício, às despesas decorrentes des- HoJe, no e~tanto,A a Repubhc<\ as ... 
VRÇilo da verdade dos fatos-e que se _ Saulo Ramos _ lrineu Bornl;au-\ ta lei_ é 0 Poder Executivo auto:::iza- s1ste estar:e_:Jd~ a esse e~petáculo: o 
t-vtr;a.~se res)JO.Jaer. mesmo em sua je- sen _ Daniel Kricger _ Mem àe Sá c;o a al.Jrir ao Poder JJ?dlci2.!'io -Jus- Chefe d~ l\açao transac1_onal;:o m.n 
!r.sa. a qnalq•1er A.titude precipitada. _ Guido Jl.fondim _ ('39), \ tiça do Trabalho, rnbunal Regional lugar pala que_po.ssn: ser mve~.1do ae 

. a flm de se conjuràr dis~ençôes e res- do Trabalho da Vl- Re..,iáo 0 c:·êrUt.o 1Um mam:.~w Jeg!slattvo. 
senr.imeritos dentro do Partido. O SR.- Pf::.ESIDESTE_: especial de Cr$ 21J.Õ9Ü.C'JÓ,Vo (vinte S~. Presidente, a União D~roocrátl_ca 

Resultou \Jnl silêneio de alguns dias. . A liSta ,de preSenç.a. registra 0 com- n.~i1bf'es de cruzeiros). NaciOnal. que tem o Part1d0 So.:1al 
que e . .,tá se~jdr tcmado como cumpü- parecimepto ·àe 3Jf Srs. Senadores. Art. 7.9 Està ·Jei entrará em vi-· Dtm_cerático em~gra~de_ conceito: que 
cidade pelos acu.::;ado.:-es mais exaltJ.- :aavendo-núnlern legal, declara aberta gor l!a data de ·sua pllblicação. rev0., considera essa _agremta~ao t;n1.o q~an-
dcs. - a sessão. gadas as dispo~ições em contrãrio. to a si próp~1a e aos ma,s Pn.rhdos 

Em fice éJ~so, solicita 0 Senador Vai ser lida a: ata. As Comisslies ti...e consfitu.icão e po11tlcos as paares em Que se af.:senta 
p id- N · d DN . JuStkâ,-ile ·sermrõ_,Pi!bli"co~~e de 3: vida polf~ica. doPas, n~nhum.1. di-

que .1 res f:ncia · aclonal a U. · · o_sn 4.9 seêretário, Qervin§,o de FiiúihcàS - - -- - f1culdaàe cnara à aprovaçao Qg nome 
se ci)gne de::;lgnar.·com a máxima :u- 2.C?._ tê « c.t_rt d<t sessão anterior, ~~ · · do Sr. Ernani do Amaral Peixoto. 
gêncta. uma cvmtssão para proced::!r aUé: pÕs{a eW~ êbcuSsâ_o-;_(_...E:_prO- o S .. I. PRE~!~E_N'rE: Deixou a questão aberta dentro d:1 sua 
ao r'"'~'areciwrnto e à coroprovaçã.'l -· - - '" ---- ~ - -'O - vaã-a sem~ debate~. - stã finda a leitura· do expedi'ente. haste para que cada_ um_ , ·de ar.ôrdo dos .-:~tos. r.ão sOmente através ele ·s · s t · · 6 1 1 d _g__r 1::..._ ecre ar!Q.__ _ Tem a palavra 0 nobre Senador Da- C(Jffi a pr pr a canse enc1a, resolva, a. 
infm·mações mas no próprio L A. p c.. ~df! ~~üínle tel K::\.eger' m:-ado-r inseri to. ~elhor forma po~s'vel. ape~deP.do aos 
à ''J~tH dos Co"-amentos constantes .-to • Imperativas do seu plltnotiSTno e Rs 
pror.:<::.-su, rçl&t.5vo a uma transJçào ) · ~~_?I}tN'l2E -~~~~ ~!EGE_!: scliictaçóes do seu cOi-ação; ma.s em .. 1 

ora lnauina;:;a de fa\'or. com essa au- ,. ~- ~-- ~- - ·<- - ~-. • t h d'd • od' 
tsrq~Ha. ~!_o_de Le.Lda_ C amara (N_fioJ /<Ji re~~sto pel?) orador) -. s.r. uora ~sBlm erl a tleci I o, no o P la. 

--- --t'í~ J061 .. 'Pres1dente, srs. SenadOres, dentre d-e fu:tat-se a ~stabelec.er a~g~as pre-
CG'll a vi~"~ p2.utada num rlgorfs- -. _n. >:J1 g_C _.;~ alguns minutos, em sessão----sé"IT& missas que Jltlga nec~.sapa.s~ à sua 

mo ,•xl-'rop1ar. o senador esta oron!.o Of{.c.!p- nt? :3_1-Gl~ ~a .. ç[t:ma;a q~s 1 Irõs--:tê~- lfa _Ç"6hSUt~ll$i[o _é~ào~ _.Re~ conduttt ·futura, uas ,~ndrcaçoes qu~ 
a e.scir•reret c·ua!qUei outra suspej:a, Dfill'il[c~.(I,Qs.__fr.S:.a.]1HlH,!CEtàq_ auJ..o.-!~m~ent0 o~e~~go <l•cJ.dlrá __ sób.r:e a. v~~h?· a faze-r o ~re~ld'ên~~c- ~a Re 
a. rpc pos!"a cbrirrà-io a dedicação il grajos do segu.ínte 1miJ~UllJlll§Ele Almirante. Er- pu ... ~_.ca. S~. Jusce~mo Kublts<"h~k,,, 

-v:da públíca com relação a qualQuer "" -· -· -~....::-:. _ nam do Amaral Peixofõpârã-- cargO Nao. poue o Se.1~do. pa. aepi)bhca, 
at.i:-.u:lf SWl, m~ a qualquer transação, PROJ"!i!TO DE tEI DA CAMARA de Ministrõ- (iõ TribÜrial d C~ntas que_ t2-m pela Consti~mçr..o o_ ':lever c!.e 
_ -::..n C'IF~o ou feita em qualquer ""'"' :--B"r---~- -- -EnlnõmedãBãilêããaOf-mu~Pà·- aprimorar os costumes pollhcos, de 
épot:l. ·- de mganízações a que estej:l· ..-:- --"-' titlo a União Democrática N;_clon!1 velar para que,_ ocupem os grandes e 
ou ~lllf tenh9 esta-do li<:!:ado, corn qual~ <NU.Q;..C,A _g~I~9.9f-.. n_11.-__ q&_p1::!r ... a __ do,s1dcv~ tecer 'considerações, fazer a s.ná~ 1altos cs~g~s da Repú~lica ~:: hoi}-lens i\ 
quer órgão otici.sl. autflrouia, scCJe· P~.VJ!Q"Os} 11se das owigens das raz-e d M - alt-ura. des, e.s mesmos .. argo~, nao pode 

, . : . ~. •. 0 s · a en o Senado concordar em que se fa~am 
rladf:' mista ol! aua,quer entidade cott- ,cna no T,rzbun~l-. _Regwnal._ do .sagem, . o~es1dencJal. . _ na-. derradeira hora, transações; e que 
trqla·-:w pe-lv:-:. Govemos. da União. dos Traq_a_ll}~ de: 2- _ RegiiTQ-· 20 Juntos de E obvw, sr. Presidente, srs. Se- essas transações se realizem. afinal, 
Eshs··in~ ou rl.orr ~.~Iunidp1os. · ......_Concoltacqo e JukJgXf!-§?J.iO __ e__Ci:(ttow nadares, que não discutirei o mérito com a aprovação de.sta Casa do Con .. · 

A"- f;m de -"!<;cJarecer ó passado. iun- rJ;zg._q___'?o.fler ___ E_:f~cutwo_a_ a~nr flQ. do candidato. A_ Constituição reser- gresso. 
hmr;t; exrm~l>ar do Projeto n9 1.712-t:O, l.. d J d c r J••st ça do · • o er_ .-~ ~ <~"l. __ w_-:- " l_ v!l--O para. a sessao seÇ!reta; e nao se· Sr. Presidente, Srs. SenadoreS, ê · 
da n;mnra dt.~ Oeptltados. subscrHo Trabalho o_credltQ.J?S;l{C~~-c:Le na eu, em nome de um Pru.·tido que dura. é dolor0.'5a., ror vêzes-. a missão 
por 40 di~n.-;s Deputados. cuja justí- Cri__20;.QP9-fl9~0_!lj e da outras vive da legalidade e para a legali- dos horoe:ns públicos. quando devem 
.fic~:hfl brm e~'''larece o nivel de con· provitienczas. dade, que violaria a Lei !'.1aior mesmo ressaltar p2rante a consciência. da 'Na-
dut.:J. do Seti-'l.õor · 0 Con_n-r;;s-; N!1cional decrete:: porque~ entendo qu~ ao e~inente AI· ção; as \'erdade_iras r,fnlidadc.s que en-

Enc'l.rerem0~ s urgência. ~.:o miralhe Amaral Peixoto nao faltam os )somiJr-ecem a Vlda do pafs. . 
Ne.":>ta oporwnidade, apte.<;entamos a Art. 19 São criadas na 2~ Região da: t•equisitos pessoais pa1·a ser .Ministro Est-a hora eu a reputo profunda~ J} 

Voss?.. E-".hceler·.~u~ os protestos da m!:l.ts Justiça do Trabalho 20 (Vinte) Juntas do Tribunal de Contas. mente àiflcn e dramática; mas julgo 
e:rvada consi1He.cão. de Con.cilia..;ão e Julgamento, sendo 4 O que queremos frisa:, o que .dese- que meu Partido, que nasce\l com a 

CO!'{'!iais su.udaçó2s, José Franco da lquatro) na Capital do Estado 6e São iamos acentuar, sobretudo, é a. snr- voc..·v~ão de defenrlcr as prerrogat:vas 
Silm_ secret~;!c.. Paulo sob ôs ns. 2() a 23, e as demais prêsa que nos causou a indicação_ de ~onstttucicmlts, álllierd~J.de e a. dignt-

em :<raraquara. Taubaté São Jose dos S. Exa., Presidente do maior Partido &d-e do povo brasileiro, deve afirmar 
R-io de' JJ.r.dro, 6 de janeiro àe campos, ~{'JQ;f das Cruzes São sernar..- do ~afs, s~gundo as representações convict.pmente s_eus princípios, 

lf!6L do do Campo. Guarulhos,· Rio Claro, atuaJs r:a Ca.mara dos .Deputsdos e _na Quando exatnmamos. um no~~·- n~o 
1 São Carlos, Americana, Bau1·u, Bar~ e;enado F~deral. Estranhamos, prm- detEmos nas_ suas or1gens po:tttcas; 

retos e· Piracicaba, no Estado de São clpa~ll"!-ente, porque pes.sa S. E~a._ a apenas ~n~Ideramos suas_ qualidades,. 
Ex:::!o; Sr 

José de Magalhães PJnto Paulo: cm·itiba (2\1-), Londrina e Pon~ part::rpar da herança do Sr. Jusc~lmo seu.s atnbu~os; contudo, nao podemos 
DD. Preside-nte da_ UDN ta Grossa· no Estado do Paraná· e Kub11..srhek. esquecer a forma porque surge o nome. 

Corumbá 'no Estado de M"to G-ros~o p t t d - Se é frnto de renUncias combinadas, 
Nesta . Art 29 o limite da ... ju"'"risdição cté otrá _e-mperamed~ o e e ultc_açao, sou! de compr>nsações, de bendicios, então 

\ . . con r riO a agre Ir e fL cr 1car o so temos o dever de contra elas nos Je ... 
Não é confürtável ficar-se exposto cada_ Junta m:a crmda _será_ 0 da r~s ... que tomba, embóra nU1:1ca me tenha vantarmos. Não estarão 'corredpon- _ 

ao t)r::~seiro daB deformações, que, par- pec~va Com:uca, exceçao da Jpn!-a de aquecido ao seu calor nem me des- dendo aO-s interé.sses da Nação e sim 
tindo de campanheiros.. dóem e re- :Mog1_ <}A? Cru~s. que se estenuera aos Jumbrado com .seus falsos fulgores. aos apetite.s de indiViduas. 
presentam .fatt~res de desestímulo e de muntciPI05 de Suzano, Itaq~_aqu~ce- Nos 1·e~i_m.ens demo~ráticos1 os p~·· Sr. Presidente, Srs. Senadores, €Sta 
cancciras' esté1·eis. . · tuba, Poá, Guaracema, Sa-le<=>!,JPOh.s e tidos ~ollt-lco_s ex~rc~m grande mlssao, a ressalva que meu Partido se sentia 

Sem fugir 1\...J propósito de resguar·· Ferraz de Vasconcelos.,_ e a de G~w.rt:-- excepcional mfiuenma. Já Burke as- no dever de fazer· e fê-Ia com' 0 calor 
dar a coesão do nosso Partido,_ de )hos, _que ?e e,stendera ao mumcipw s~nal_ava quão e~enclal e eXtraordin~- peculiar d~ um ·séu repr~ent:mte. 
preferência 11 responder a· ataques de Sao Miguel. . . w na. e a existência dos partidos po-11- Ho}e, diz:a o eníinente Professor de· 
precipitados, - venho insistir na 1tr- § 19 A Jl!nta de Concllia_çao, e Julga- ticos no regime democrático. Outros- Dir.efto, SPnadol' Afonso Arino.s, que 
h--êncja da a'7!·riguação dos fatos .. so- menta, existente em , C~ra~a; Es~ado escri~.ores, na antiguidade, também cada cmai tem seu estilo. Tenho o 
llr::ita:ia em l"tn·ta de 27 -p. passado. d~ Mato Grosso tc:rá JUri~diçao ~undn. consid_eraram ês;')e ~rna; entre êles meu, Qu::mdo falo todos o;; extrava-

Respeitosos Cumprimentos, Senador sobr~ _as Comarcas de D1amantma e Franc1s Lyser e Fehpe I•'aiser; e dos sarnentos vão por minha. co-nta: apena,s 
Coimbra Bueno." R-osano do Oeste, no mesmo Estado. modernos, Renale e Kendal. Todos a essência, o conteúdo à conta de meu """.2 

Era o que tinha a dizer. Sr.· Pre- § 29 Quando :houver na meswa Co.- foram acordes em que não é possível Partido. 
&dente. -.<Muito bem! l.fuito bem_! rnârca maiS de uma Junta, a cómpe- a- sobrevivência da democracia sem Esnero tme o Senado da RenúbUea. 
_,falmas). téncia :;e definirá por distribuição. plena liberdade das agremiações par- tenha, na. hora que .se avizinha. 0 CQill'!t 
~ . 
ff• 
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--:- Está reábêrta a sessão pública. 
Nada mais havendo que tratar vou · 

encerrar a.. sessãg, designando para a 
próxima a seguinte 

O!WEM DO DIA 

(Sessão de 20 de Janeiro de !9Gl) 

PROJEI'O DE LEI DA CAMAR.\ 
N. 116, DE 1960 

Discussão únic·a. do Projeto de Lei 
da Câmara nQ 116, de 1960 Cn~ 1.Q{i6, 
de' 1959, na Câmara). que isenta de 
tributação do impl'lsto do sêlo os 
contratos de financiamento em que 
sejJ.m mutuá:rJas as · sociedades 
cÓoperativas .<ent regime de urgên­
cia, nos têrma5 d'l art. 330, letra c, 
do Regimento Interno em· virtude 
do requerimento nP 20. de 1961, d:J 
Srnador Daniel1\ Krieger <como Lt­
der da UDN, api-or:ado na sessão rte 
17 do mês em curso). dependendo 
dt Pareceres das ComissõeS. 

Está encerrada a seSs:'io. 
(Letanta:--se a s~asão UB 22 horu 

e 25'1üiíiütC)$)·.-. - ---.·· 
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